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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   29º C  
t  18º C
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salto de 65,9%

Privilégios aos donos
do poder e ranger de
dentes à população
Xadrez 2

Lula da Silva achou
uma forma para se
aproximar do agro
Esplanada 6

Livraria 14

Poeta participa de
festival internacional
e prepara lançamento

Mãe denuncia suposta
agressão contra filho
de 3 anos em CMEI
Cidades 10

PT se divide entre
palanque a Lula e
bancada federal

Bebidas ricas em
ferro e magnésio
reduzem desgaste
O excesso de trabalho e os altos
níveis de estresse têm levado
mais pessoas a buscar alternati-
vas contra o cansaço. Essência 16

Manda Vê: Pedro & Benício
falam sobre a nova fase
Na última segunda-feira (25), o podcast Manda Vê, apresentado
por Juan Allaesse e Isadora Carvalho, recebeu a dupla sertaneja
Pedro & Benício para uma conversa sobre o retorno dos artistas
ao cenário musical. Formada por Benício na primeira voz e
Pedro na segunda voz, a dupla retomou a carreira musical após
sete anos afastada dos palcos e das plataformas. Essência 15

Celina anuncia
criação de região
administrativa
No programa GDF na Sua Porta
na Colônia Agrícola 26 de Setem-
bro, a governadora anunciou a
assinatura do requerimento de
Regularização Fundiária Urbana
e da ordem de serviço que dá
continuidade ao processo de cria-
ção da cidade. Política 7

Comurg afasta 
16 servidores após
decisão judicial
Medida judicial inclui da deter-
minação de bloqueio a acessos e
manda que seja feito o recolhi-
mento de equipamentos da com-
panhia. A investigação apura a
suspeita da ocorrência de irre-
gularidades em acordos traba-
lhistas com a Comurg. Política 8

Avanço do fim 
da escala 6x1 fica
quase inevitável
A pressão popular pelo fim da
jornada 6x1 e o acordo político
de Lula e Motta fortalecem a pro-
posta que reduz a jornada e am-
plia o período de descanso sem
corte de salários. Política 2

A indefinição do partido sobre
quem será o candidato ao Go-
verno do Estado passa pelas di-
ferentes leituras do cenário polí-
tico dentro da legenda. Política 5

Mais de 19% das
declarações do IR
nos últimos dias
Com a reta final do prazo para
entrega da Declaração do Imposto
de Renda Pessoa Física, milhares
de contribuintes goianos ainda
não acertaram as contas com a
Receita Federal. Cidades 10

Seca ameaça safra
de milho e eleva
clima de apreensão
A redução das chuvas desde o
mês de abril afeta lavouras em
fase decisiva de desenvolvimento;
produção goiana deve cair 16,7%
na safra 2025/26. Economia 4

Operação investiga
esquema de desvio

milionário feito 
na Secult Goiânia
A Polícia Civil deflagrou a Operação Cultura Em(Cena), que inves-
tiga suposto esquema de desvio de recursos públicos dentro da an-
tiga gestão da Secretaria Municipal de Cultura de Goiânia. A ação
apura a utilização de contratos firmados sem licitação para dire-
cionar dinheiro público a empresas de fachada e ligadas ao verea-
dor Zander Fábio e ao ex-parlamentar Leandro Sena. Cidades 11

Folha diz que gestão
Caiado movimentou
R$ 1,36 bi em fintech
com ligação ao PCC
O governo Caiado usou uma fin-
tech investigada por suposta li-
gação com o PCC para movimen-
tar R$ 1,36 bilhões em programas
de transferência de renda. Caiado
questiona ação do Coaf. Política 6

Freepik

Gabriel Louza/O HOje

Em abril de 2026, o investimento direto no País alcançou US$ 8,912 bilhões, num salto de 65,92% frente
a US$ 5,371 bilhões no mesmo mês do ano passado, algo como US$ 3,541 bilhões a mais. Econômica 4

Investimento externo atinge quase US$ 30 bi

Roberto Rosa/Agência Petrobras

Atualização da Norma Regulamentadora nº 1 entrou em vigor e
obriga empresas a identificar, prevenir e monitorar riscos psicossociais,
como assédio, estresse excessivo e sobrecarga de trabalho. Cidades 9

Saúde mental passa a integrar gestão
obrigatória de riscos com nova NR-1

EssênciaEssência
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Bruno Goulart

O avanço da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que prevê o fim da escala 6x1
já é tratado como praticamente
inevitável no Congresso Na-
cional. A forte pressão popular
e o apoio de trabalhadores de
diferentes categorias aumen-
taram o peso político da ma-
téria, que deve ser votada nos
próximos dias na Câmara dos
Deputados. O texto estabelece
uma redução gradual da jor-
nada semanal de trabalho, sem
diminuição salarial, além da
garantia de dois dias de des-
canso por semana.

O relatório apresentado pelo
deputado federal Leo Prates
(Republicanos-BA) prevê que a
carga horária semanal cairá
das atuais 44 horas para 42 ho-
ras ainda em 2026, em até 60
dias após a promulgação da
PEC. Em 2027, a jornada máxi-
ma deverá ser reduzida para
40 horas semanais. A proposta
também determina que um dos
dias de descanso seja, prefe-
rencialmente, aos domingos.

A medida ainda permite
que convenções coletivas e
acordos trabalhistas estabele-
çam regras específicas para

determinadas categorias, desde
que o limite semanal seja res-
peitado. Durante o período de
transição, as 42 horas poderão
ser distribuídas em cinco dias
úteis, possibilitando jornadas
de até dez horas por dia sem
pagamento de horas extras,
desde que o total semanal não
seja ultrapassado.

Pressão popular
Nos bastidores da Câmara,

parlamentares avaliam que o
apoio da população tornou o
debate difícil de ser ignorado.
O deputado federal Zacharias
Calil (MDB) afirma ao O HOJE
que o texto construído entre li-
deranças deve avançar sem di-
ficuldades. “Ali na Câmara fun-
ciona da seguinte maneira: tudo
é acordo. O texto deve passar.
Não tem jeito”, declara.

Segundo o parlamentar, a
proposta conseguiu criar um
ponto de equilíbrio entre os
interesses dos trabalhadores
e a necessidade de adaptação
do setor produtivo. “É uma
transição que deve ter ficado
boa para todos. Para empre-
sários e trabalhadores”, pon-
dera. Inicialmente, alguns de-
putados defendiam um prazo
de até dez anos para implan-

tação completa da medida, mas
a ideia perdeu força após ne-
gociações políticas.

“Retirei meu apoio à emen-
da de transição de dez anos.
Era um prazo extenso”, explica
Calil. Para o deputado da ban-
cada goiana, o período de um
ano previsto no relatório é su-
ficiente para que empresas
consigam reorganizar escalas
e contratos de trabalho sem
muitos prejuízos à atividade
econômica.

O deputado também des-
tacou o desgaste enfrentado
por trabalhadores que acumu-
lam jornadas extensas, prin-
cipalmente na área da saúde,
na qual trabalha. “Vejo o so-
frimento da enfermagem. Tra-
balham em vários turnos”, co-

menta. Na avaliação de Zacha-
rias Calil, a redução da jornada
acompanha uma tendência já
adotada em países desenvol-
vidos. “Países de primeiro
mundo já reduzem jornada”,
acrescenta.

Preocupação 
com impactos

Apesar do apoio crescente
à PEC, parte dos parlamentares
demonstra preocupação com
possíveis impactos econômicos
da mudança. O deputado fe-
deral Ismael Alexandrino (PSD)
afirmou à reportagem que pre-
tende votar favoravelmente à
proposta, mas diz acreditar
que a medida pode provocar
aumento nos preços de pro-
dutos e serviços.

“No geral, acredito que pos-
sa gerar inflação”, avalia. Se-
gundo Alexandrino, o impacto
pode chegar a até 6%, o que
afetaria principalmente o po-
der de compra da classe média.
Mesmo assim, o pessedista afir-
ma que o desejo da população
deve prevalecer no debate po-
lítico. “Mas a população quer.
Como represento o povo, vou
apoiar”, observa.

Além da redução da jorna-
da, empresários também dis-
cutem medidas compensató-
rias para minimizar os impac-
tos financeiros da mudança.
Entre as alternativas debatidas
estão a desoneração da folha
de pagamento e a ampliação
de contratos por hora traba-
lhada. (Especial para O HOJE)

“O texto deve passar. Não tem jeito”, declarou deputado goiano ao O HOje

Pressão popular e acordo político
fortalecem proposta que reduz 
jornada semanal e amplia período 
de descanso sem corte de salários

Apoio dos trabalhadores faz da PEC
da escala 6x1 passo quase inevitável

Valter Campanato/ABr
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Política é importante demais para
ser deixada só na mão de políticos

Pesquisas mostram que o brasileiro está se li-
xando para a eleição. Isso é péssimo. Povo que não
se envolve acaba votando em quem vai se envolver
com o que não presta e o ódio à política beneficia
os bandidos. Quem ganha nas urnas pode ser in-
competente, vagabundo, omisso, vendilhão, sem
qualidade alguma, pois tanto faz, não tem explicação
a dar de seus atos. Porém, política é coisa séria de-
mais para deixar só na mão de políticos.

Apenas os escolhidos pelos partidos, os jor-
nalistas da área, os fornecedores e os bate-paus
de autoridades acham que o Brasil inteiro está
ligado no processo eleitoral. Conversa para boy
dormir e girl acordar. Por isso é que os políticos
atravessam a pré-campanha sem lançar propostas:
não tem ninguém para exigi-las.

Um termômetro são os grupos de WhatsApp. Os
militantes dos diversos concorrentes abastecidos
com postagens prendem a atenção de exatamente
ninguém, à exceção de aliados e inimigos. Centenas
de participantes fingem ver, ninguém dá a mínima
e os banners de briguinhas se circunscrevem aos
diretamente enfronhados.

Nas redes sociais, os marqueteiros inflam os
perfis dos clientes para vender-lhes a impressão
de que fazem sucesso. Engodo. É impossível alguém
que não seja militante compartilhar vídeo de
político falando de si mesmo. O que faz sucesso
popular é meme de engravatados se dando mal. 

Fica a recomendação aos staffs dos pré-candi-
datos: comovam sua caça com a inteligência de
seu assessorado, ainda que artificial. E a dica para
a grande vítima disso tudo, o eleitor: vire caçador
de méritos, mesmo que só encontre deméritos.
(Especial para O HOJE)

Privilégios para os donos do poder
e ranger de dentes à população

O custo de vida piorou para quase todo mundo no
Brasil. O mercado financeiro já projeta inflação acima de
5% em 2026, acima do teto da meta. Mas duas castas
seguem praticamente imunes a qualquer crise: políticos e
a alta burocracia estatal. 

Judiciário, Ministério Público, tribunais de contas e
outros órgãos do andar de cima da pirâmide social vivem
numa realidade paralela, pois enquanto o contribuinte
aperta o cinto, Brasília discute novos auxílios, benefícios
e reajustes. O clamor por austeridade raramente atravessa
os corredores acarpetados do poder.

Na política, emendas parlamentares transformaram de-
putados e senadores em Poder Executivo nos próprios re-
dutos eleitorais. Tudo isso favorece quem já está no cargo.

A renovação do Congresso dificilmente passará de
40%. Isso significa que cerca de 60% dos atuais parla-
mentares devem continuar. E, para os derrotados, quase
sempre existe algum abrigo em ministério ou estatal.
Ninguém que acumula poder costuma largá-lo esponta-
neamente. Como já dizia Frank Underwood, presidente
americano na série House of Cards: “Dinheiro é mansão
no bairro errado, que começa a desmoronar após dez
anos. Poder é o velho edifício de pedra, que se mantém
de pé por séculos”.

A política brasileira construiu assim, nas últimas décadas,
um sistema em que os protegidos seguem protegidos. Se o
País cresce, eles ganham. Se afunda, também. Já o cidadão
comum paga a conta. Como sempre.

Pellozo e Vanderlan
selam acordo

Fernando Pellozo (União Brasil) e
Vanderlan Cardoso (PSD) estarão jun-
tos em 2026. O prefeito de Senador
Canedo anunciou o segundo voto no
senador. Vanderlan, por sua vez, apoia-
rá a pré-candidatura de Simone Pellozo
(Republicanos) a deputada estadual.

Rixa no passado
Pellozo foi eleito prefeito pela pri-

meira vez, em 2016, com apoio de
Vanderlan. Depois, a relação azedou,
ao ponto de o senador lançar a própria
esposa contra o antigo afilhado político.
Agora, pelo visto, as feridas ficaram
no passado.

DC é Marconi
Depois de meses isolado, Marconi

Perillo (PSDB) finalmente ganhou com-
panhia. O Democracia Cristã decidiu
apoiar a sua pré-candidatura ao go-
verno. Mesmo longe de ser uma grande
frente oposicionista, para quem estava
praticamente sozinho já é um alívio.

Resistência 6x1
Apesar do acordo entre Hugo Motta

(Republicanos-PB) e Lula (PT) em torno
do texto que acaba com a jornada
6x1, o empresariado não pretende as-
sistir passivamente à tramitação. A
principal reclamação é a ausência de
uma transição mais longa. A Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI)
deve liderar a pressão por mudanças.

Reduto Centrão 
Quase 3 mil tratores, mais de 2

mil carretas, 1.037 caminhões e 828
retroescavadeiras. A Codevasf, co-
nhecida como “estatal do Centrão”,
bateu recorde de doações no governo
Lula, somando R$ 2,8 bilhões.

Nas garras da CAE – O ex-todo poderoso do BRB, Paulo
Henrique Costa, foi convocado pela Comissão de Assuntos
Econômicos do Senado para explicar seu papel na trama
de Vorcaro e o Banco Master.

Tânia Rêgo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Goiás deixa posição periférica
e entra no centro do mercado 

Fred Le Blue 

A revitalização anunciada para o Parque Lago
das Rosas, apresentada pelo prefeito Mabel, não
resolve problemas estruturais históricos, porque
está priorizando intervenções mais estéticas. O
espaço já havia sido palco de uma reforma para
resolver problemas estruturais históricos e prover
melhorias estéticas em 2010, durante a transição
das gestões de Iris Rezende e Paulo Garcia, quando
ocorreu uma reestruturação estrutural com me-
lhorias nas calçadas, recuperação parcial de alam-
brados, pintura e limpeza geral do espelho d'água.
Entre 2012 a 2019, o Parque Zoológico passou por
interdições e reformas pontuais de adequação de
recintos ao longo dos anos, visando melhorar a
qualidade de vida animal.

O Lago das Rosas é um dos parques mais tra-
dicionais de Goiânia e possui patrimônio tombado,
o que solicita maior equilíbrio para modernização
e preservação histórica em intervenções urbanas.
A revitalização anunciada para o Parque, criado
na década de 1940 e com cerca de 315 mil metros
quadrados, prevê o investimento inicial de R$ 2,7
milhões que deve durar até o fim de 2026. Há que
se considerar a falta de um estudo de impacto
ambiental e de vizinhança, porque a obra inclui o
corte de 48 árvores consideradas comprometidas
pela Agência Municipal do Meio Ambiente (Amma).

Por se tratar de um patrimônio cultural com
área ambiental, o planejamento e gestão territorial
do Lago e do Zoo deveriam levar em conta que
qualquer modificação mais ampla pode comprometer
a visão histórica de conjunta dos bens tombados e
de áreas de preservação, que devem ser pensadas
por meio de suas zonas envoltórias também.

Por isso tudo, existe risco de que revitalizações
desse porte acabem promovendo uma elitização
simbólica ou prática do espaço público. O prefeito
já demonstrou que sua gestão não é eficiente, eficaz
e efetiva, porque tem sido mais focada no aspecto
(social) midiático e sensacionalista da construção
de um discurso eloquente de empreendedorismo
público, mas que na prática revela ser pouco
eugenista e democrática, socialmente irresponsiva.

Por isso mesmo, a aparente decisão de trocar
6 por meia dúzia, de um bairro para o outro, está
mais por ir de 80 a 8, porque a perda do equipa-
mento no local de origem, certamente, reforça di-
versos estigmas deletérios sobre as populações
periféricas, normalmente marginalizadas, excluídas
e invisibilizadas pelo Estado e as suas políticas
urbanas e ambientais. A pseudosolução não atende
ao princípio da razoabilidade e interesse público,
porque aprofunda a injustiça territorial ambiental

em Goiânia, privando os moradores do Setor Par-
que Industrial João Braz do direito à cidade e à
natureza, coincidentemente ou não, principal re-
duto do deputado Clécio Alves, maior desafeto
político de Mabel, cujo filho foi até secretário da
Amma na gestão Rogério Cruz.

Como a obra será executada como compensação
ambiental da Opus Incorporadora, é necessário re-
fletir também sobre como funciona esse modelo de
compensação ambiental e quais são os limites dele
dentro do planejamento urbano. O modelo de com-
pensação ambiental em Goiânia é formalizado por
meio do Termo de Compromisso Ambiental (TCA). 

As compensações ambientais feitas por grandes
incorporadoras, nesse sentido, não conseguem de
fato reparar impactos urbanos e ambientais cau-
sados pelos empreendimentos, além de causar
ou legitimar novos, afetando o sentido e modelo
de urbanidade nos próximos anos. Na verdade,
essas compensações ambientais feitas por grandes
incorporadoras não compensam os impactos ur-
banos e ambientais para a sociedade, mas fazem
seus crimes compensarem para a empresa. 

O planejamento urbano do bem comum, que
deveria ser uma prerrogativa do Estado, passa a
ser orientado com uma perspectiva corporativa, o
que permite à empresa fazer de uma compensação
legal uma jogada de marketing empresarial. Certa-
mente, o lago das Rosas vai ficar com cara de con-
domínio fechado ou área gourmet de condomínio. 

Como Goiânia possui áreas verdes importantes,
mas também enfrenta expansão imobiliária in-
tensa, projetos como esse podem apontar para
um futuro ambiental e urbano da cidade pouco
sustentável. As incorporadoras têm defendido,
prioritariamente, uma estética verticalizante e
monótona de apartamentos minúsculos (studio),
mas com áreas comuns extravagantes, verdadeiros
cenários instagramáveis, que não têm potencial
gregário, porque favorecem a digitalização da
vida. Doravante, querem fazer do Lago das Rosas
o seu mais novo show room. 

Se antes eles usavam estratégias mais agres-
sivas para socializar os
custos e privatizar os
lucros, agora, até para
evitar cancelamentos,
elas jogam o jogo da
política e ecologicamen-
te correto (green was-
hing) para lucrar mais
ainda. Criticam as fa-
velas, mas o Bueno e o
Marista são as favelas
de prédios de Goiânia.

Marcos Blanche

Durante décadas, o mercado imobiliário bra-
sileiro operou sob uma lógica concentrada. São
Paulo, Rio de Janeiro e parte do Sul do país absor-
viam investimentos, crédito, grandes incorporações
e atenção nacional. Goiás aparecia como potência
agropecuária, mas ainda distante do protagonismo
urbano brasileiro. Esse cenário mudou.

Enquanto parte do país enfrenta desaceleração
econômica, redução do consumo e perda de di-
namismo urbano, Goiás vive um processo silen-
cioso de expansão econômica, crescimento po-
pulacional e interiorização de capital. E talvez o
mercado imobiliário seja hoje o principal indicador
dessa transformação.

Dados da Associação das Empresas do Mercado
Imobiliário de Goiás (Ademi-GO) mostram que
Goiânia movimentou R$ 8,1 bilhões em vendas
imobiliárias em 2025. Em 2021, o volume era de
R$ 5,4 bilhões. O crescimento acumulado supera
50% em apenas quatro anos. Os números revelam
mais do que expansão do setor. Eles mostram
mudança estrutural de eixo econômico.

O avanço imobiliário goiano não surgiu isola-
damente. Goiás passou a combinar fatores que
raramente aparecem simultaneamente nas eco-
nomias regionais brasileiras: agronegócio alta-
mente capitalizado, expansão logística, fortaleci-
mento do setor de serviços, crescimento industrial
em regiões estratégicas e geração de empregos
acima da média nacional.

Segundo o Instituto Mauro Borges (IMB), o es-
tado mantém desempenho econômico superior
ao de parte significativa do país nos últimos anos.
O reflexo aparece diretamente nas cidades.

Goiânia intensificou a verticalização e con-
solidou novos corredores de valorização urbana.
Aparecida de Goiânia ampliou sua força industrial
e comercial dentro da região metropolitana.
Anápolis consolidou posição estratégica na lo-
gística nacional por meio da integração entre

ferrovia, porto seco e malha rodoviária. Parale-
lamente, municípios impulsionados pelo agro-
negócio passaram a atrair condomínios hori-
zontais, centros empresariais, galpões logísticos
e empreendimentos de médio e alto padrão.

Existe ainda um fator decisivo nessa transfor-
mação: a dinâmica populacional. Entre 2010 e
2022, Goiás registrou crescimento populacional
próximo de 20%, enquanto a média nacional ficou
em torno de 7%. Em um país que envelhece e de-
sacelera demograficamente, crescer quase três
vezes acima da média nacional altera completa-
mente o mercado consumidor, a expansão urbana
e a demanda habitacional.

O setor imobiliário costuma funcionar como
termômetro econômico. Ele responde diretamente
à circulação de renda, ao crédito, à confiança em-
presarial e à percepção de estabilidade futura.
Quando cresce de forma consistente, normalmente
existe uma transformação estrutural em curso.

E talvez essa seja a principal leitura que o res-
tante do país ainda não percebeu. O crescimento
imobiliário de Goiás deixou de ser apenas conse-
quência da força do agronegócio. Em muitas re-
giões, ele passou a liderar a própria transformação
econômica urbana do Centro-Oeste. Isso muda a
posição do estado no mapa nacional.

Goiás já não ocupa papel periférico no mercado
imobiliário brasileiro. O estado passou a disputar
investimentos, consumidores e expansão urbana
em um patamar antes
restrito aos grandes cen-
tros tradicionais do país.

O que acontece hoje
em Goiás talvez antecipe
uma nova reorganiza-
ção econômica brasilei-
ra, na qual parte rele-
vante do dinamismo na-
cional deixa o litoral e
avança em direção ao
Centro-Oeste.

Fred Le Blue é doutor em
Planejamento Urbano e
mestre em Memória Social

Marcos Blanche é CeO da
BP Real estate Pro

Green Washing no Lago das Rosas
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
O Brasil é um país que já

poderia estar muito

melhor. Não fica porque,

de vez em quando, a gente

elege alguém que não tem

nenhum compromisso

com nada. São pessoas

que exercem o mandato

de presidente, pessoas que

nunca conversaram com

vocês, pessoas que nunca

viram vocês e que

tampouco ligam 

para o povo pobre”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta terça-feira
(26), ao declarar que o Brasil poderia
estar “muito melhor” caso a popula-
ção não tivesse sido influenciada, no
período eleitoral, por mentiras conta-
das por políticos descompromissados
com a população pobre. A declaração
foi feita durante a entrega de 576 mo-
radias do Minha Casa, Minha Vida
(MCMV) em Manaus, no Residencial
Morar Melhor, localizado no bairro Ta-
rumã-Açu. (ABr)

@g.ohoje
O governo de Ronaldo Caiado (PSD)
utilizou uma fintech investigada por
suposta ligação com o PCC para movi-
mentar R$ 1,36 bilhão em programas
de transferência de renda em Goiás.
As informações foram divulgadas pela
Folha de S.Paulo com base em docu-
mentos do Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf). Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Gabriella Cristo G. (@gabriellacristto)

@jornalohoje
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel,
anunciou mudanças no trânsito de duas
importantes avenidas da capital como
parte de um projeto de reorganização
viária nos setores Bueno e Oeste. A prin-
cipal alteração será a mudança no sen-
tido das avenidas T-55 e T-10. A T-55
passará a operar em sentido único entre
a Avenida T-85 e a T-3, com fluxo apenas
no sentido descente. Já a T-10 deixará de
funcionar em mão dupla e terá circula-
ção em sentido único no sentido norte-
sul, concentrando o tráfego de subida.
Leia a matéria completa em ohoje.com. 
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O crescimento do déficit externo abril foi
compensado com larga folga pelo salto regis-
trado para o investimento estrangeiro no
País, num desempenho que parece contrariar
o senso comum, em geral alimentado por ce-
nários e relatórios mais negativos sobre as
perspectivas para a economia brasileira pro-
duzidos por consultorias e agentes em sua
maioria ligados ou patrocinados diretamente
por instituições do sistema financeiro. Num
dado nitidamente negativo, a entrada de dó-
lares para especulação no cassino financeiro
nacional também disparou, diante das possi-
bilidades de ganhos fáceis providos pela po-
lítica brasileira de juros estratosféricos.

Em abril deste ano, dados mais recente
liberado pelo Banco Central (BC), o investi-
mento direto no País alcançou US$ 8,912 bi-
lhões, num salto de 65,92% frente a US$
5,371 bilhões em igual mês do ano passado,
algo como US$ 3,541 bilhões a mais. O déficit
na conta de transações correntes anotou
variação de 7,84% naquela mesma compa-
ração, avançando de US$ 1,636 bilhão para
US$ 1,765 bilhão, quer dizer, um incremento
de US$ 128,341 milhões. O valor investido
por estrangeiros foi, portanto, praticamente
5,05 vezes maior do que o déficit externo.

Para registro, a conta de transações cor-

rentes contempla o saldo da balança co-
mercial (exportações menos importações
de bens e mercadorias), gastos líquidos do
País (descontadas as receitas) com serviços
no exterior, incluindo viagens internacionais,
transporte de cargas e de passageiros e alu-
guel de equipamentos importados, paga-
mentos de royalties pelo uso de tecnologias
importadas, entre outros. Somam-se àquela
conta gastos com juros e remessas de lucros
e dividendos para fora do País.

Alta especulação
Diante de uma conjuntura internacional

turbulenta, com guerras e conflitos armados
em regiões sensíveis do globo, com impactos
diretos sobre a produção e a logística de
distribuição de petróleo no Oriente Médio,
e a atuação atribulada e imprevisível da
presidência dos Estados Unidos, o Brasil
passou a atrair recursos da alta especulação
internacional por conta de sua política de
juros altos. Apenas em abril, os títulos de
dívida – incluindo papéis públicos e privados
– atraíram perto de US$ 4,287 bilhões, cor-
respondendo a um aumento de 92,49% em
relação a US$ 2,227 bilhões no mesmo mês
do ano passado, equivalente a um acréscimo
de US$ 2,060 bilhões aproximadamente.

2 Proporcionalmente, o
chamado “investimento em
carteira”, que inclui ainda
aplicações em ações e em co-
tas de fundos de investimen-
to, além de títulos de dívida,
aumentou de forma ainda
mais acelerada ao sair de
apenas US$ 790,684 milhões
em abril do ano passado para
US$ 5,387 bilhões – ou seja,
quase seis vezes a mais.
2 O baixo desempenho em
abril de 2025 está relacionado
sobretudo à saída do País de
US$ 1,437 bilhão anterior-
mente alocados em fundos e
ações. Os fundos haviam per-
dido US$ 633,978 milhões,
enquanto o mercado de ações
chegou a anotar a saída lí-
quida de US$ 802,715 mi-
lhões. No mesmo mês deste
ano, os fundos registraram a
entrada líquida de US$
113,233 milhões, com as ações
recebendo maior injeção,
num total de US$ 985,936 mi-
lhões. Ainda assim, uma fra-
ção dos US$ 4,287 bilhões
destinados aos títulos de dí-
vida, que oferecem remune-
ração mais generosa, já que
lastreada na taxa básica de
juros calibrada pelo BC.
2 O crescimento do déficit
em transações correntes ain-
da em abril deste ano esteve
tracionado pela conta de ren-
da primária, que inclui basi-
camente remessas de lucros
e dividendos e gastos com

juros no mercado interna-
cional. As despesas líquidas
do País nesta área aumenta-
ram 35,53%, saindo de US$
5,018 bilhões para US$ 6,801
bilhões, equivalente a uma
variação absoluta de US$
1,783 bilhão.
2 Tomando ainda abril de
2025 como base, as remessas
de lucros e dividendos avan-
çou de US$ 3,375 bilhões, a
valores aproximados, para
US$ 4,558 bilhões, crescendo
35,07% (mais US$ 1,183 bi-
lhão). As despesas líquidas
com juros aumentaram
36,37%, passando de US$
1,667 bilhão para US$ 2,273
bilhões (algo como US$
606,271 milhões adicionais).
2 Os gastos com serviços
subiram de US$ 4,091 bilhões
para US$ 5,044 bilhões, num
incremento de 23,30% (em
torno de US$ 953,296 milhões
a mais). O avanço foi puxado
pelas despesas crescentes
com viagens internacionais,
possivelmente impulsionadas
pelo dólar relativamente
mais barato. Esse tipo de gas-
to disparou de US$ 875,008
milhões para pouco mais de
US$ 1,456 bilhão, crescendo
66,42% (perto de US$ 581,178
milhões a mais).
2 O segundo maior foco de
pressão sobre a conta dos
serviços veio das remessas
para remunerar serviços de
telecomunicações, comuni-

cação e informações, numa
elevação de 25,95% entre
abril de 2025 e igual mês des-
te ano, passando de US$
666,220 milhões para US$
839,170 milhões.
2 O aluguel de equipamen-
tos exigiu o desembolsos lí-
quido de praticamente US$
1,130 bilhão apenas em abril
deste ano, o que se compara
com US$ 972,605 milhões em
idêntico período de 2025, sig-
nificando uma alta de 16,14%
(em torno de US$ 157,020 mi-
lhões a mais). 
2 O pagamento por serviços
de propriedade intelectual
(royalties e outras formas de
direito de uso de marcas e pa-
tentes registradas no exterior)
cresceu apenas marginalmen-
te em relação às demais con-
tas, numa variação de 3,18%,
com gastos líquidos variando
de US$ 1,056 bilhão para US$
1,089 bilhão (num acréscimo
de US$ 33,540 milhões).
2 Para contrabalançar, o
País registrou um incremento
de 22,24% nas receitas asso-
ciadas à prestação de “outros
serviços de negócios”, cate-
goria que inclui, entre outros,
a exportação de projetos de
arquitetura e engenharia. Os
ganhos nesta área subiram
de US$ 599,151 milhões para
US$ 732,392 milhões, numa
variação de algo como US$
133,241 milhões. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento externo salta 65,9% em
abril e atinge quase US$ 30 bi no ano

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

joão César Almeida

Atualmente a segunda safra do ano está em curso,
mas com a redução das chuvas a produtividade está
ameaçada. Desde abril, em Goiás, o volume chuvoso tem
diminuído e passou a preocupar produtores rurais diante
dos impactos sobre o desenvolvimento do milho plantado. 

A fase em que a safra se encontra no momento é
considerada decisiva para a formação dos grãos, com a
queda na umidade parte das lavouras podem ser im-
pactadas. Os dados fazem parte da edição de maio do
boletim Agro em Dados, divulgado pela Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Goiás (Seapa).
O levantamento aponta que uma parcela significativa
das áreas cultivadas no País está justamente em etapas
mais sensíveis à falta de água.

Na primeira semana de maio de 2026, aproximada-
mente 33% das lavouras brasileiras de milho estavam na
fase de floração, enquanto 54,2% já se encontravam em
enchimento de grãos, período que exige maior disponi-
bilidade hídrica para garantir produtividade adequada.

Dados da Federação da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg) mostram que a produção total de milho
está estimada em 11,8 milhões de toneladas, o que re-
presenta uma redução de 16,7% em relação à safra an-
terior, uma queda de aproximadamente 2,3 milhões de
toneladas. Segundo o assessor técnico da Faeg, Lucas
Lopes, essa queda na produção é reflexo de uma postura
mais cuidadosa por parte do produtor rural. 

“O resultado reflete uma postura mais conservadora
do produtor rural diante das oscilações climáticas, dos
elevados custos de produção, das condições de mercado
observadas ao longo da temporada e do alto nível de
endividamento do setor”, explica.

Incertezas no campo
Em Goiás, a irregularidade das chuvas elevou a preo-

cupação com o desempenho da safrinha, principalmente
devido à permanência do clima seco nas principais
regiões produtoras do Estado.

Atualmente, o milho segunda safra representa a
maior parte da produção nacional do cereal e exerce
papel importante no abastecimento interno e nas ex-
portações brasileiras. Por isso, eventuais perdas provo-
cadas pelo clima podem gerar reflexos diretos sobre
preços e oferta no mercado.

No Estado, as regiões mais afetadas, segundo o espe-
cialista da Faeg, são o sudoeste goiano e o extremo sul
de Goiás. “Essas áreas concentram a maior parcela da
produção de milho 2ª safra do Estado, impulsionadas
pela presença de importantes agroindústrias e o sistema
modal logístico. Nessas regiões, o déficit hídrico tem
sido mais severo, comprometendo o desenvolvimento
das lavouras, principalmente aquelas implantadas fora
da janela ideal”, complementa.

Além dos impactos da chuva, a produção do grão
também é impactada por um cenário internacional de
maior disponibilidade, um fator que vem pressionando
para baixo as cotações nas últimas semanas. Segundo o
levantamento da pasta estadual de agricultura, os preços
do milho caíram 4,2% em abril na comparação com
março, influenciados tanto pelo mercado externo quanto
pelo cenário doméstico.

etanol 
A produção de etanol pode ser responsável pelo con-

sumo do milho produzido no território nacional. A pro-
dução de etanol de milho saltou de 190,8 milhões de
litros na safra 2018/19 para 782,5,6 milhões de litros
projetados para 2025/26, segundo a Conab, crescimento
superior a quatro vezes no período.

“Mesmo diante da queda recente nos preços do milho,
o avanço da produção de etanol de milho tende a con-
tribuir para a sustentação do mercado goiano. [...] Esse
movimento ajuda a reduzir a dependência exclusiva
das exportações e do mercado tradicional, além de
agregar valor à cadeia produtiva, fortalecendo a indus-
trialização do milho no Estado”, ressalta Lucas.

O crescimento expressivo reforça a importância da
agroindústria na absorção da produção estadual e ajuda
a sustentar a demanda interna pelo cereal. Além da pro-
dução de combustível, o setor também impulsiona a fa-
bricação de coprodutos destinados à nutrição animal,
ampliando a integração entre agricultura, energia e pe-
cuária. (Especial para O HOJE)

Produtores acompanham com preocupação safra de milho 

A economia goiana regis-
trou desempenho positivo nos
setores da indústria e dos ser-
viços em março de 2026, con-
forme dados do boletim do
Produto Interno Bruto (PIB)
Mensal divulgados pelo Insti-
tuto Mauro Borges de Pesquisa
e Política Econômica. Na com-
paração com março de 2025,
a indústria cresceu 5,3%, en-
quanto o setor de serviços
avançou 2,2%, resultado que
reforça a força da atividade
econômica no Estado.

O principal destaque ficou
com a indústria, impulsionada
pelo crescimento de 15,9% da
indústria extrativa e pela alta

de 9,8% da indústria de trans-
formação. A construção civil
também apresentou resultado
positivo, com avanço de 0,9%.
O desempenho evidencia a di-
versificação da base produtiva
goiana e a capacidade dos di-
ferentes segmentos industriais
de manter o ritmo de expansão
econômica.

O secretário-geral de go-
verno, Gean Carlo Carvalho,
destacou a importância da
análise setorial para com-
preender o cenário econômico
do Estado. Segundo ele, Goiás
mantém uma economia forte
e diversificada, com setores
estratégicos em crescimento.

O gestor afirmou ainda que o
avanço da indústria e dos ser-
viços fortalece a geração de
oportunidades, renda e com-
petitividade.

O secretário de Indústria,
Comércio e Serviços, Joel de
Sant’Anna Braga Filho, ressal-
tou que os números confir-
mam o potencial dos segmen-
tos produtivos goianos. De
acordo com ele, os resultados
refletem políticas públicas e
incentivos voltados ao forta-
lecimento empresarial, com
impactos diretos na atração
de investimentos e na criação
de empregos. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Indústria e serviços alavancam
economia com alta acima da média

Seca ameaça
safra de milho 
e aumenta
preocupação 
no campo

Wenderson Araujo/CNA
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Thiago Borges

A indefinição que paira so-
bre o PT a respeito de quem
será o nome escolhido pelo
partido para disputar o Go-
verno do Estado é em razão,
sobretudo, do dilema que o
partido vive em âmbito nacio-
nal. Isso porque os petistas
têm como principal objetivo
reeleger o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e ampliar a
bancada na Câmara dos De-
putados, para que, num even-
tual quarto governo lulista, o
chefe do Executivo encontre
menos resistência no Congres-
so Nacional.

Com a missão do PT na-
cional estabelecida, a direção
da legenda em Goiás se divide
em duas frentes: montar uma
chapa majoritária competitiva
na disputa pelo Palácio das
Esmeraldas, para que Lula te-
nha um palanque eleitoral ro-
busto no Estado, e ampliar a
representação do campo pro-
gressista na bancada federal
goiana. Na última segunda-
feira (25), o partido criou a
“Frente Democrática”, que
reúne, além do próprio PT, a
Federação PSOL-Rede, o PDT,
o PSB, o PCdoB e o PV, que
defenderá a reeleição de Lula
em solo goiano.

Internamente, uma ala do
partido defende que os prin-
cipais ativos políticos da sigla
se mantenham na disputa pela
Casa Baixa. Os defensores da
tese entendem que o PT tem
condição de reeleger os dois
deputados federais goianos, a
presidente estadual Adriana

Accorsi e Rubens Otoni, e ainda
conquistar uma terceira ca-
deira. Os principais cotados
para conseguir os votos sufi-
cientes para ocupar esse espaço
na próxima legislatura da Câ-
mara são o vereador Edward
Madureira e o ex-tesoureiro
petista Delúbio Soares.

A avaliação é compartilha-
da pelo doutor em Ciências
Sociais pela Universidade de

Brasília (UnB) e professor da
PUC-GO, Pedro Pietrafesa. Se-
gundo o especialista, do ponto
de vista estratégico, o partido
ganha mais mantendo seus
principais nomes na disputa
proporcional. “Os nomes mais
fortes do PT, como a presidente
Adriana Accorsi e o Rubens
Otoni, é melhor estrategica-
mente para o PT manter eles
como candidatos a deputado
federal, com uma grande chan-
ce de serem reeleitos”, avalia.

Outra tese
A outra tese defendida in-

ternamente é de que a reelei-
ção de Lula está acima de pro-
jetos pessoais e, por isso, o PT
deve lançar ao Governo do Es-
tado o nome com maior peso
político e melhor desempenho
nas pesquisas de intenção de
voto. Neste caso, o entendi-
mento recai sobre Accorsi, que
costuma aparecer entre 8% e
10% nos principais levanta-
mentos eleitorais.

Na visão de Pietrafesa, Ed-
ward era a alternativa viável

justamente por não estar dian-
te de uma disputa de reeleição
neste ciclo eleitoral. “Talvez
seria o nome interessante para
que o partido pudesse lançar
a candidatura para o Governo
do Estado e deixar os candi-
datos fortes para a Câmara
dos Deputados e Assembleia
Legislativa”, pontua.

O entendimento do núcleo
petista passa pela leitura de
que, com pouco mais de cinco
meses para o primeiro turno
das eleições, o partido terá de
correr contra o tempo para
construir uma candidatura
forte, que percorra os muni-
cípios em defesa dos progra-
mas e investimentos do go-
verno federal em Goiás.

Dificuldades 
para a esquerda

Apesar do entendimento,
Pietrafesa pondera que a es-
querda enfrenta dificuldades
históricas para competir em
igualdade de condições com
os grupos conservadores no
Estado. “Mesmo quando o

Caiado foi eleito a primeira
vez, que estava disputando
contra o candidato da situa-
ção, no final da hegemonia
do PSDB, o candidato à es-
querda teve dificuldades de
se manter forte”, destaca. 

“Já faz muito tempo que
uma candidatura de esquerda
tem dificuldade de concorrer
de igual para igual com as
candidaturas da direita aqui
no Estado de Goiás”, afirma
Pietrafesa.

O cientista político lembra
ainda que, em 2022, Lula con-
centrou agendas em Estados
considerados mais competiti-
vos eleitoralmente para o PT
e reduziu a presença onde há
forte rejeição ao petismo, caso
de Goiás. A estratégia, segundo
Pietrafesa, pode voltar a ser
repetida neste ano e reforçaria
a tese de que o partido precisa
focar nas eleições proporcio-
nais, sobretudo se o partido
não conseguir estruturar um
palanque estadual competitivo
em tempo hábil. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Federal (PF) apon-
tou que o “vínculo próximo”
e o “alinhamento político” do
ex-governador fluminense
Cláudio Castro (PL) com o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro pos-
sibilitaram os aportes do fun-
do de previdência de servi-
dores do Rio de Janeiro, o Rio-
previdência. Na manhã desta
terça-feira (26), a PF cumpriu
um mandado de busca e
apreensão na casa do ex-go-
vernador carioca. 

A busca e apreensão fez
parte da nova fase da Opera-
ção Barco de Papel. Além da
casa de Castro, a PF cumpriu
mandados em outros dez en-
dereços, no Rio e em Brasília.
Entre os endereços está o do
ex-presidente do Rioprevidên-
cia, Deivis Marcon Antunes,
preso desde fevereiro. A pri-
meira etapa das investigações
identificou aportes suspeitos
ao Banco Master que somam
R$ 970 milhões.

A operação foi autorizada
pelo ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A suspeita de pro-
ximidade entre Castro e Vor-
caro surgiu a partir da análise

dos materiais dos celulares
apreendidos do dono do Ban-
co Master. 

“A atuação do ex-gover-
nador não se limitou a con-
tatos institucionais, mas en-
volveu vínculo pessoal estrei-
to com o controlador do Ban-
co Master, caracterizado por
encontros frequentes, inclu-
sive em ambientes privados
e no exterior, custeados pelo

banqueiro, com elevada coin-
cidência temporal em relação
aos aportes bilionários do
Rioprevidência”, diz Mendon-
ça na decisão. 

O ministro ainda alega
que o ex-governador do Rio
de Janeiro “exerceu papel po-
liticamente relevante para a
viabilização dos aportes do
Rioprevidência no Banco
Master”. “A representação

aponta sincronismo entre en-
contros mantidos entre am-
bos e os aportes financeiros
subsequentes do Regime Pró-
prio de Previdência Social
(RPPS), além de conversas
encontradas no celular de
Vorcaro indicando que a li-
beração de determinados in-
vestimentos dependia de ali-
nhamento político com o ex-
chefe do Executivo estadual”,

afirma o magistrado.

Possível interferência
Para Mendonça, a sincro-

nia entre os encontros de Vor-
caro e Castro e os aportes do
Rioprevidência no Master são
indícios de uma possível in-
terferência política ilegal no
processo. O ministro ainda
cita que os repasses teriam
acontecido com ausência de
etapas técnicas.

“Soma-se a isso a referência
à alteração da composição da
gestão do Rioprevidência em
período imediatamente ante-
rior ao início da série de in-
vestimentos e à descrição de
eventos e encontros custeados
ou organizados por Vorcaro
em contexto de proximidade
pessoal com o ex-governador”,
destaca Mendonça em outro
trecho do documento.

A decisão do magistrado
ainda ressalta que a relação
estreita entre Castro e Vorcaro
contribuiu para a nomeação
de cargos de alto escalão no
Rioprevidência, além da libe-
ração de investimentos do fun-
do previdenciário. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

CASO MASTER

Autoridades cumpriram mandado de busca e apreensão na casa do ex-governador do Rio de janeiro

Indefinição 
de quem será 
o candidato 
ao Governo do 
Estado passa pelas
diferentes leituras
do cenário político
dentro do partido

PT se divide entre palanque para
Lula e bancada federal goiana

Divulgação

Divulgação/Governo do Rio

PF vê alinhamento de Castro a Vorcaro em aportes
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Petistas têm como

objetivo reeleger o

presidente Lula e

ampliar a bancada

na Câmara dos

Deputados
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Vice-prefeita ficará no comando de 27 de maio a 5 de junho

A vice-prefeita Cláudia Lira (Avante) decidiu não disputar
uma vaga de deputada federal nas eleições deste ano e,
com isso, assumirá interinamente o comando da Prefeitura
de Goiânia a partir desta quarta-feira (27). A mudança
ocorre durante a viagem internacional do prefeito Sandro
Mabel (UB), que embarca para Portugal, onde participará
da primeira edição internacional da Feira Internacional
de Comércio Exterior (Ficomex). O retorno do chefe do
Executivo está previsto para o dia 5 de junho.

Conforme determina a legislação eleitoral, ao assumir
a prefeitura neste período, Cláudia Lira fica impedida
de concorrer nas eleições deste ano. A possibilidade de
disputar o pleito havia sido justamente a justificativa
apresentada pela vice-prefeita para não assumir a pre-
feitura há cerca de duas semanas, quando Mabel viajou
para Nova York, nos Estados Unidos.

Na ocasião, o comando da Capital ficou com o vereador
Anselmo Pereira, do MDB, após Cláudia comunicar ofi-
cialmente à Câmara Municipal que não poderia assumir
o cargo por questões eleitorais. O período de interinidade
de Anselmo gerou repercussão política porque, apesar
de permanecer em Goiânia, Cláudia Lira participou de
agendas públicas ao lado do prefeito em exercício.

Agora, com a desistência da candidatura, a vice-pre-
feita passa a assumir oficialmente a chefia do Executivo
municipal durante a ausência de Sandro Mabel. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Cláudia Lira
desiste de
candidatura 
e assume Paço

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Micael Moura

O governo de Ronaldo
Caiado (PSD) utilizou uma fin-
tech investigada por suposta
ligação com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) para
movimentar R$ 1,36 bilhão
em programas de transferên-
cia de renda em Goiás. As in-
formações foram divulgadas
pela Folha de S.Paulo com
base em documentos do Con-
selho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf).

Segundo a reportagem, os
recursos foram repassados
pela Agência de Fomento de
Goiás (Goiás Fomento) à BK
Instituição de Pagamento, co-
nhecida como BK Bank, entre
outubro de 2021 e agosto de
2025. A fintech é investigada
na Operação Carbono Oculto,
que apura um suposto esque-
ma de lavagem de dinheiro e
movimentações financeiras
atribuídas ao PCC.

A Agência de Fomento de
Goiás, controlada pelo gover-
no estadual, é responsável
pela operacionalização de be-
nefícios sociais que atendem
cerca de 880 mil beneficiários
em Goiás. Conforme o gover-
no, os valores eram enviados
à conta da BK, que realizava

os repasses aos cartões utili-
zados pelos usuários finais
dos programas.

Taxa sobre compras 
era dividida entre
agência e fintech

De acordo com o documen-
to obtido pela Folha, sobre as
compras realizadas pelos be-
neficiários incidia uma taxa
de utilização de até 6%, paga
pelos estabelecimentos creden-
ciados. Até 2024, metade desse
valor ficava com a Agência de
Fomento e a outra metade era
destinada à BK Bank.

O governo estadual infor-
mou que a fintech foi contra-
tada por meio de um processo
regular de credenciamento rea-
lizado em 2020, antes das in-
vestigações envolvendo o PCC.
“A instituição atuava regular-
mente no mercado, com auto-
rização do Banco Central, e
mantinha contratos com di-
versos órgãos públicos”, afir-
mou a gestão estadual em nota.

Operação investiga
lavagem de dinheiro

A BK Bank é apontada pela
Polícia Federal, Receita Fede-
ral e Ministério Público de
São Paulo como suspeita de
atuar como um “banco para-

lelo” da facção criminosa.
Conforme as investigações, a
fintech utilizava contas-bol-
são para dificultar o rastrea-
mento de recursos movimen-
tados por empresas ligadas
ao crime organizado.

O relatório do Coaf cita in-
dícios de lavagem de dinheiro,
movimentações incompatíveis
com o porte financeiro da em-
presa e operações considera-
das atípicas envolvendo ór-
gãos públicos e empresas in-
vestigadas. Após a deflagração
da Operação Carbono Oculto,
Correios, Serpro e o Governo
do Paraná encerraram con-
tratos com a fintech.

Caiado questiona
atuação do Coaf

Após a publicação da re-
portagem, Caiado afirmou que
não havia elementos públicos
que indicassem eventual liga-
ção da empresa com organi-
zações criminosas. O ex-gover-
nador também questionou a
atuação do Coaf no monitora-
mento das operações financei-
ras da fintech. “Não estaria
existindo, neste momento, co-
nivência ou omissão do Coaf
na prevenção de crimes dessas
organizações criminosas?”, de-
clarou Caiado em nota divul-
gada após a reportagem. (Es-
pecial para O HOJE)

BK Bank operou repasses de
programas sociais em Goiás de 2021 e
2025. Caiado questiona ação do Coaf

Caiado movimentou R$ 1,36 bi via
fintech ligada ao PCC, aponta Folha 

Reprodução
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outubro de 2021 

e agosto de 2025

Poeira no para-brisa 
O presidente Lula da Silva (PT), can-

didato à reeleição, encontrou uma forma
de se aproximar do agronegócio e tentar
mais apoio nas urnas: liberar investi-
mentos pesados em obras rodoviárias
para escoar produção. Um dos eixos de
escoamento do agro de Goiás – e também
do sul da Bahia para o Centro-Oeste – a
BR-020 que corta Formosa (GO), a 100
km de Brasília, segue com poeira  no
para-brisa do caminhoneiro no trecho
urbano. As obras começaram no Governo
Jair Bolsonaro, mas foram paralisadas
antes do fim da gestão. O DNIT as reto-
mou no final de 2024 e agora promete
entregar metade delas ainda este ano.
São pelo menos três viadutos e duplica-
ção de pistas. No Norte, o Ministério dos
Transportes acaba de liberar quatro li-
citações para pavimentar e melhorar a
BR-319, que corta Rondônia até Manaus,
e eixo de escoamento da forte agrope-
cuária de Rondônia para o Centro-Oeste. 

Reis e Rainha
Sem seguranças ou assessores, os pre-

sidentes do Banco Central e Republicanos,
Gabriel Galípolo e Marcos Pereira, res-
pectivamente, estavam no voo 3018 da
Latam no sábado (23) à noite de Congo-
nhas (SP) para Brasília. É o mesmo voo
em que a ex-ministra, agora deputada,
Marina Silva teve escolta de quatro agentes
federais (embarque e desembarque). Que
medo é esse? A assessoria da parlamentar
não comentou.

Brasil no vermelho 
A conta na praça do escândalo do

Banco Master, do “banqueiro” Daniel
Vorcaro, até o momento: R$ 68 bilhões.
Foram prejuízos de R$ 52 bilhões ao
Fundo Garantidor de Crédito (o povo pa-
gará essa, via depósito compulsório do
BC para proteger os bancos); R$ 12 bilhões
perdidos pelo BRB; R$ 4 bilhões de rom-
bos nos fundos previdenciários de Go-
vernos e prefeituras no Master. Ou seja,
a aposentadoria dos seus servidores. 

Giroflex ligado
Vem mais giroflex ligado aí. As novas

fases das operações da Polícia Federal vão
mirar os gestores públicos de fundos pre-
videnciários de prefeituras que aportaram
dinheiro no Banco Master e perderam tudo.
Puxando os papéis, descobriu-se um elo la-
tente de valiosas comissões (eufemismo
para propinas) para prefeitos e secretários
municipais, “convencidos” de que o aporte
no Master era um retorno garantido. Não
para o servidor.

Elétricos
CEO da chinesa BYD, o ex-deputado Ale-

xandre Baldy explica o crescimento meteórico
da marca no Brasil nos últimos três anos,
quando começaram as vendas: “O brasileiro
é ávido por tecnologia”, argumenta, citando
um dos diferenciais dos modelos. E cravou
que a BYD está vendendo 22 mil carros por
mês no Brasil – ou em média 750 por dia.

Imóvei$
Numa concorrente direta com a Caixa,

tradicional fomentadora do setor, o Banco
Santander elevou o percentual máximo
de financiamento de imóveis de até 80%
para até 90% do valor do imóvel. As taxas
de juros praticadas atualmente pelo banco
são a partir de 11,69% ao ano mais a taxa
referencial (TR). O objetivo é ampliar o
acesso ao crédito imobiliário ao reduzir o
valor da entrada exigida do comprador.
copa e varejo.

ESPLANADEIRA
#Leandro Roosevelt é novo gerente-geral

da Qualys. #Mylena Ciribelli estreou boletins
“Torcida Massa” na Rádio Massa FM. #Mi-
niMe recebe encontro sobre  abordagem
Reggio Emilia no RJ, dia 30/5. #Peça Rara
Brechó conquista Selo de Excelência em
Franchising da ABF. #Qboa e Super Candida
criam embalagens de produtos de higiene
e limpeza doméstica para a COPA. #Agência
Rua (mídia OOH) anuncia como sócio Ro-
drigo Lima, ex-Band e SBT. #Milon registra
alta de 28% nas vendas no 1º quadrimestre
do ano. (Especial para O HOJE)



O Distrito Federal passou a
contar com duas novas leis
voltadas à proteção e ao for-
talecimento da autonomia das
mulheres. As medidas foram
publicadas no Diário Oficial
do DF e tratam tanto do apoio
emergencial às vítimas de vio-
lência doméstica quanto do in-
centivo ao empreendedorismo
feminino no setor de beleza,
estética e cuidados pessoais.

As normas foram propostas
pela deputada distrital Doutora
Jane (Republicanos) e promul-
gadas pelo presidente da Câ-
mara Legislativa, Wellington
Luiz (MDB), após a derrubada
dos vetos do Governo do DF
em sessão plenária realizada
no fim de abril.

Uma das principais mu-
danças está prevista na Lei
nº 7.879/2026, que altera as
regras do aluguel social no
Distrito Federal. Com a nova
redação, mulheres vítimas de
violência doméstica poderão
solicitar o benefício logo após
o registro do boletim de ocor-
rência, sem a necessidade de
apresentar medida protetiva
vigente, como era exigido an-
teriormente.

Na prática, a alteração bus-

ca acelerar o acesso ao auxílio
mensal de R$ 600 destinado
à locação de moradia tempo-
rária. A expectativa é oferecer
uma alternativa imediata
para mulheres que desejam
deixar ambientes de abuso,
mas não possuem condições
financeiras ou apoio familiar
para recomeçar.

evitar retorno ao
convívio com o agressor

Segundo Doutora Jane, a
mudança pretende evitar que
vítimas retornem ao convívio
com o agressor por falta de
opção de moradia. A parla-
mentar afirma que muitas mu-
lheres recusam acolhimento
em casas abrigo, mas também

não conseguem permanecer
em segurança após denuncia-
rem a violência.

Outra novidade é a criação
do Programa Beleza Legal DF,
instituído pela Lei nº
7.890/2026. A iniciativa foi de-
senvolvida para incentivar a
formalização, a capacitação e
o crescimento profissional de

mulheres que atuam nos se-
tores de beleza, estética e cui-
dados pessoais.

O programa prevê ações
como cursos gratuitos de qua-
lificação, acesso facilitado a
microcrédito, incentivo à for-
malização como Microem-
preendedora Individual (MEI)
e apoio à criação de coopera-
tivas e redes de trabalho fe-
mininas. A proposta também
autoriza parcerias com insti-
tuições de ensino, entidades
do terceiro setor e organizações
do Sistema S, como Sebrae e
Senac.

Um dos setores 
que mais crescem

De acordo com a deputada,
o setor de beleza é um dos
que mais crescem no Distrito
Federal e tem forte participa-
ção feminina na geração de
renda e movimentação da eco-
nomia local. Para a parlamen-
tar, as novas leis representam
avanços importantes tanto
para mulheres em situação de
vulnerabilidade quanto para
aquelas que empreendem e
sustentam suas famílias. (Jés-
sica Nascimento, especial
para O HOJE)
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jéssica Nascimento

A Colônia Agrícola 26 de
Setembro deu um dos passos
mais importantes de sua his-
tória rumo à transformação
oficial em região administra-
tiva do Distrito Federal. Du-
rante a edição do programa
GDF na Sua Porta, realizada
na comunidade, a governadora
Celina Leão (PP) anunciou a
assinatura do requerimento
de Regularização Fundiária
Urbana (Reurb) e da ordem
de serviço que dá continuidade
ao processo de criação da fu-
tura cidade.

A medida deve beneficiar
diretamente mais de 12 mil
moradores da região, que há
anos convivem com proble-
mas estruturais e aguardam
investimentos públicos per-
manentes. “Hoje, nós encami-
nhamos para o cartório o nas-
cimento da 26 de Setembro.
Até então, eu não podia levar
asfalto, unidade básica de saú-
de ou infraestrutura porque
a área ainda não era reconhe-
cida como cidade. A partir
dessa assinatura, avançamos
para a criação da 26 de Se-
tembro como região adminis-
trativa”, afirmou Celina.

A governadora destacou
que a ausência de regulari-
zação impedia legalmente a
execução de diversas obras
públicas na localidade. Se-
gundo Celina, a expectativa
agora é acelerar investimen-
tos em infraestrutura urbana,

saúde e mobilidade.

Fase final
O processo de criação da

nova região administrativa já
está em fase final dentro do
Governo do Distrito Federal.
De acordo com o secretário de
Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação, Marcelo Vaz, a pro-
posta já passou por audiência
pública e aguarda apenas a
votação no Conselho de Pla-
nejamento Territorial e Urbano
do Distrito Federal (Conplan).

“A população validou a pro-
posta durante audiência pú-
blica e agora aguardamos a
manifestação final do Conplan.
Depois disso, o projeto segue
para a Câmara Legislativa e,
após aprovação e sanção, a
região administrativa será ofi-
cialmente criada”, explicou o
secretário.

Marcelo Vaz também res-
saltou que a regularização fun-
diária e a criação da cidade
caminham juntas para permi-

tir o avanço das obras. “Mesmo
com a criação da região admi-
nistrativa, sem a regularização
fundiária não seria possível
executar obras como drena-
gem, pavimentação e ilumina-
ção pública. São processos com-
plementares”, destacou.

Além do avanço burocrá-
tico, Celina Leão assinou or-
dens de serviço para implan-
tação de novos equipamentos
públicos na região. Entre as
intervenções previstas estão
pavimentação de vias, insta-
lação de iluminação pública,
construção de parquinhos,
ponto de encontro comunitá-
rio, quadra poliesportiva,
papa-entulho e uma Unidade
Básica de Saúde (UBS).

Ganho para a população
Moradores comemoraram

o anúncio. A costureira Laiane
Almeida, que vive na região
há sete anos, disse que o mo-
mento representa o início de
uma nova fase para a comu-

nidade. “É uma população mui-
to carente de estrutura. São
anos esperando melhorias.
Hoje é um dia feliz para quem
mora aqui”, afirmou.

O comerciante Valdeci de
Oliveira também disse acredi-
tar que a oficialização da região
administrativa pode acelerar
investimentos e ampliar a au-
tonomia local. “Hoje ainda de-
pendemos de Vicente Pires,
mas virar uma cidade deve
trazer mais benefícios. Aqui
cresceu muito e precisava des-
se reconhecimento”, declarou.

A quinta edição do progra-
ma GDF na Sua Porta perma-
nece na 26 de Setembro até
sexta-feira (29), com serviços
gratuitos nas áreas de saúde,
assistência social, cidadania,
infraestrutura e qualificação
profissional. O projeto tem sido
utilizado pelo governo para
concentrar atendimentos iti-
nerantes em regiões com alta
demanda por serviços públicos.
(Especial para O HOJE)

Governadora
assina etapa
decisiva para
transformar
comunidade em
cidade oficial e
liberar obras de
infraestrutura
aguardadas 
há anos

Celina anuncia criação da região
administrativa “26 de Setembro”

George Gianni/Agência Brasilia

Medida deve

beneficiar

diretamente 

mais de 12 mil

moradores 

da região

REDE DE AMPARO

Medidas sancionadas no DF facilitam acesso ao aluguel social para mulheres em situação 
de violência doméstica e criam programa de apoio às profissionais da beleza e estética

Marcelo Camargo/ABr

Leis ampliam proteção às vítimas de violência
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Nívia Menegat

A Companhia de Urbani-
zação de Goiânia (Comurg) in-
formou que cumpriu, nesta
terça-feira (26), a decisão ju-
dicial que determinou o afas-
tamento cautelar de 16 pes-
soas ligadas à empresa pelo
período de 60 dias. A medida
está relacionada à Operação
Pacto Oculto, deflagrada na
última semana pela Polícia Ci-
vil de Goiás, por meio da De-
legacia Estadual de Repressão
a Crimes Contra a Adminis-
tração Pública (Dercap).

A apuração começou após
denúncia da própria gestão da
Companhia, que identificou ir-
regularidades, instaurou Pro-
cessos Administrativos Disci-
plinares (PADs) e demitiu 11
funcionários. A empresa afir-
ma colaborar com as investi-
gações e manter os serviços
normalmente.

Segundo informações di-
vulgadas pela companhia e
dados divulgados pelo jornal
O Popular, a investigação
apura suspeitas de irregula-
ridades em acordos traba-
lhistas extrajudiciais firma-

dos pela empresa. Registros
de movimentações financei-
ras dos investigados teriam
reforçado a linha investiga-
tiva sobre possível prática
de rachadinha.

Ao todo, a polícia investiga
35 acordos que somam apro-
ximadamente R$ 13 milhões.
Na fase mais recente da ope-
ração, o foco esteve em 12
acordos que totalizam cerca
de R$ 3,5 milhões.

De acordo com a apura-
ção, os fatos investigados são
referentes à gestão anterior,
com indícios relacionados a
processos realizados entre
2023 e 2024. A própria Co-
murg comunicou que enca-
minhou as denúncias às au-
toridades.

“A atual gestão da Comurg
não compactua com qualquer
tipo de irregularidade. Fomos
nós que identificamos as des-
conformidades e levamos o
caso às autoridades competen-
tes. O cumprimento da decisão
judicial coaduna com o nosso
compromisso de transparência
e respeito com a coisa pública”,
afirmou o presidente Cleber
Aparecido Santos.

Comurg fazia 
apuração interna

Ainda conforme a compa-
nhia, em 2025 já havia iniciado
apuração interna de 39 acordos
extrajudiciais e anunciou a de-
missão de 11 servidores. Entre
os 16 afastados por determi-
nação judicial, cinco ainda per-
maneciam em atividade e res-
pondiam a processos adminis-
trativos disciplinares.

Após ser notificada, a dire-
ção da empresa informou que
adotou medidas imediatas para
cumprimento da decisão. Entre

elas estão o bloqueio de cra-
chás, senhas, logins, e-mails
institucionais e acessos aos sis-
temas internos.

Também foram recolhidos
equipamentos e materiais fun-
cionais, como notebooks, ce-
lulares corporativos, tokens,
chaves e documentos institu-
cionais. A Comurg informou
que os serviços de limpeza
urbana e urbanização conti-
nuam a ser feitos normalmen-
te, sem impactos para a po-
pulação de Goiânia. (Especial
para O HOJE)

Medida inclui bloqueio de acessos 
e recolhimento de equipamentos;
investigação apura suspeita de
irregularidades em acordos trabalhistas

Comurg afasta 16 servidores
após decisão judicial em Goiânia

Arquivo/Comurg

Comurg afasta 

16 servidores após

decisão judicial

ligada à Operação

Pacto Oculto
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Anna Salgado

Nesta terça-feira, 26 de maio
de 2026, entrou em vigor a
atualização da Norma Regu-
lamentadora nº 1 (NR-1), con-
siderada uma das principais
mudanças recentes da legisla-
ção trabalhista brasileira. Emi-
tida pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), a nova
redação transforma a saúde
mental em obrigação legal den-
tro da gestão de riscos das em-
presas. A partir de agora, or-
ganizações passam a ser res-
ponsáveis por identificar, pre-
venir e monitorar riscos psi-
cossociais, como estresse ex-
cessivo, assédio moral, pressão
emocional, jornadas exaustivas
e sobrecarga de trabalho.

A mudança ocorre em
meio ao aumento dos afasta-
mentos por transtornos men-
tais no País. Segundo o psi-
cólogo Flávio Ribeiro, a atua-
lização responde diretamente
ao crescimento dos custos re-
lacionados à saúde mental
para o Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) e para
as empresas. “O governo per-
cebeu que os gastos do INSS
relacionados à saúde mental
estavam muito altos, então a
atualização busca estimular
a prevenção dentro das pró-
prias empresas”, afirma.

A presidente do Conselho
Regional de Psicologia de Goiás
(CRP09), Jéssica Amorim, avalia
que a nova NR-1 representa

um avanço ao reconhecer ofi-
cialmente que o ambiente de
trabalho pode provocar adoe-
cimento emocional. “Não basta
cobrar produtividade sem
olhar para as condições emo-
cionais oferecidas aos profis-
sionais”, destaca.

A principal mudança téc-
nica da NR-1 é a inclusão ob-
rigatória dos riscos psicosso-
ciais no Programa de Geren-
ciamento de Riscos (PGR).
Com isso, empresas passam
a ter de considerar fatores
como assédio, metas abusivas,
sobrecarga e ausência de su-
porte emocional no ambiente

de trabalho.
O gerenciamento deverá

seguir as etapas previstas na
norma, incluindo identifica-
ção de perigos, avaliação dos
riscos, elaboração de plano
de ação e monitoramento
contínuo. O inventário de ris-
cos deverá ser mantido por,
no mínimo, 20 anos.

De acordo com a NR-1, o
PGR deve conter dois docu-
mentos obrigatórios: o inven-
tário de riscos e o plano de
ação. O inventário precisa reu-
nir informações sobre os pro-
cessos de trabalho, atividades
desempenhadas, perigos iden-

tificados, possíveis agravos à
saúde, dados de monitoramen-
to e classificação dos riscos
ocupacionais.

Já o plano de ação deverá
indicar as medidas de preven-
ção adotadas, além de crono-
grama, formas de acompanha-
mento e métodos de aferição
de resultados. A norma também
determina que os documentos
sejam datados, assinados e
mantidos disponíveis para tra-
balhadores, representantes e
fiscalização trabalhista. A atua-
lização ainda permite que toda
a documentação seja emitida
e armazenada digitalmente,

desde que possua certificação
válida pela ICP-Brasil.

Outro ponto destacado pela
norma é o chamado “direito
de recusa”. Conforme o item
1.4.3 da NR-1, o trabalhador
pode interromper suas ativi-
dades ao identificar situação
que represente risco grave e
iminente à própria saúde ou
vida. Nesse caso, o empregador
não poderá exigir o retorno
às atividades até que medidas
corretivas sejam adotadas.

Ao mesmo tempo, a norma
estabelece que o empregador
deve informar os riscos exis-
tentes e orientar sobre as me-
didas preventivas. Já a recusa
injustificada do empregado em
cumprir normas de segurança
continua sendo considerada
ato faltoso.

As empresas obrigadas a
manter Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes e de
Assédio (CIPA) também deve-
rão adotar medidas específicas
de prevenção ao assédio sexual
e outras formas de violência
no trabalho. Entre as exigên-
cias estão a inclusão de regras
de conduta nos regulamentos
internos, criação de canais de
denúncia com garantia de ano-
nimato, apuração dos fatos re-
latados e aplicação de sanções
em casos comprovados. Além
disso, as organizações deverão
promover treinamentos e
ações de sensibilização sobre
violência, diversidade e assédio
pelo menos a cada 12 meses.

A especialista em gestão de
pessoas Lorranny Sousa afirma
que ferramentas tecnológicas
e sistemas de inteligência arti-
ficial tendem a ganhar espaço
na prevenção de adoecimentos
emocionais. Segundo ela, em-
presas já utilizam mecanismos
de people analytics para iden-
tificar padrões de absenteísmo
e sinais precoces de burnout.
“O objetivo não é vigiar atesta-
dos, mas compreender os fato-
res que estão adoecendo as pes-
soas e criar estratégias mais as-
sertivas de cuidado”, explica.

Segundo a especialista, pla-
taformas de monitoramento
de clima organizacional per-
mitem detectar situações de

estresse crônico antes que evo-
luam para afastamentos pro-
longados. “Quando há um am-
biente acolhedor e interven-
ções rápidas, a redução de afas-
tamentos é natural”, afirma.

A NR-1 também prevê tra-
tamento simplificado para mi-
cro e pequenas empresas. O
Microempreendedor Individual
(MEI), por exemplo, fica dis-
pensado da elaboração indivi-
dual do PGR, mas deve partici-
par das ações preventivas da
empresa contratante quando
atuar em suas dependências.

Já microempresas (ME) e
empresas de pequeno porte
(EPP) enquadradas nos graus
de risco 1 e 2 poderão ser dis-

pensadas do PGR e do Progra-
ma de Controle Médico de Saú-
de Ocupacional (PCMSO), desde
que não identifiquem exposi-
ção a agentes físicos, químicos,
biológicos ou riscos ergonômi-
cos e façam declaração digital
das informações exigidas. A
dispensa, porém, não elimina
a obrigatoriedade de exames
médicos ocupacionais e emis-
são do Atestado de Saúde Ocu-
pacional (ASO).

Outra mudança envolve os
treinamentos em formato digi-
tal. A modalidade de Ensino a
Distância (EAD) e semipresencial
passa a ter regras específicas,
incluindo exigência de Ambiente
Virtual de Aprendizagem (AVA)

adequado e projeto pedagógico
revisado a cada dois anos.

A norma determina ainda
que o período de treinamento
seja considerado tempo de tra-
balho efetivo e que os empre-
gadores disponibilizem canais
de comunicação para esclare-
cimento de dúvidas durante
os cursos. Avaliações digitais
também serão permitidas, des-
de que haja mecanismos de
identificação individual dos
participantes.

Especialistas avaliam que,
apesar dos desafios de adap-
tação, o investimento em saú-
de mental pode trazer impac-
tos positivos para as empresas,
como redução da rotatividade,

diminuição de afastamentos
e melhora do ambiente orga-
nizacional. “As empresas que
enxergarem essa mudança
como evolução, e não apenas
como obrigação legal, tendem
a sair na frente”, conclui Lor-
ranny Sousa.

A fiscalização das novas
exigências deve começar nos
próximos meses, com possibi-
lidade de aplicação de penali-
dades em casos de descumpri-
mento. Com a entrada em vigor
da atualização da NR-1, o Brasil
passa a incorporar oficialmen-
te a saúde emocional como
parte das políticas de seguran-
ça e saúde no trabalho.  (Es-
pecial para O HOJE)

Atualização obriga empresas a identificar, prevenir assédio, estresse e sobrecarga de trabalho

Tecnologia, pequenas empresas e treinamentos digitais

Nova NR-1 determina que empresas incluam riscos psicossociais no Programa de Gerenciamento de Riscos

Atualização da norma prevê canais de denúncia, treinamentos 
periódicos e medidas de prevenção ao assédio no ambiente de trabalho

Saúde mental entra na gestão
obrigatória de riscos da nova NR-1

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2026

Freepik



10 n CIDADES QUARTA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2026

Renata Ferraz

Com a reta final do prazo
para entrega da Declaração
do Imposto de Renda Pessoa
Física (IRPF) 2026, milhares
de contribuintes goianos ainda
não acertaram as contas com
a Receita Federal. Dados atua-
lizados até a manhã desta se-
gunda-feira (26) mostram que
Goiás já registrou 1.131.351
declarações enviadas, mas
aproximadamente 19,2% do
total esperado ainda não foi
transmitido.

A expectativa da Receita
Federal é receber cerca de 1,5
milhão de declarações no Es-
tado até o encerramento do
prazo, marcado para às 23h59
do dia 29 de maio. Diante da
proximidade da data limite,
o Conselho Regional de Con-
tabilidade de Goiás (CRC-GO)
faz um alerta para os riscos
de deixar a entrega para os
últimos dias.

Segundo o presidente do
CRC-GO, Marcelo Cordeiro,
o aumento expressivo no nú-
mero de acessos costuma
provocar lentidão e possíveis
congestionamentos no siste-
ma da Receita Federal. Além
disso, contribuintes que dei-
xam a declaração para a úl-
tima hora podem enfrentar
problemas com documentos
pendentes, erros de preen-
chimento ou inconsistências
que dificultam o envio den-
tro do prazo.

“O contribuinte que deixa
para os últimos dias corre
riscos desnecessários. Qual-
quer instabilidade no siste-
ma ou ausência de documen-
tos pode impedir a transmis-
são da declaração e gerar

multa”, destaca.
Quem não entregar o do-

cumento até o prazo final fi-
cará sujeito à multa mínima
de R$ 165,74, podendo che-
gar a 20% do imposto devido.
Além da penalidade finan-
ceira, o atraso pode trazer
dificuldades futuras, como
restrições no CPF, problemas
para financiamentos, emis-
são de passaporte e acesso a
crédito.

O conselho também reforça
que antecipar o envio da de-
claração pode trazer vantagens
ao contribuinte, principalmen-
te para quem possui valores a
restituir. Isso porque a Receita
Federal prioriza o pagamento
dos primeiros lotes para aque-
les que entregam mais cedo,
desde que não haja pendências
ou inconsistências.

Em Goiás, a maioria das
declarações enviadas até ago-
ra terá restituição. Os dados
mostram que 64,2% dos con-
tribuintes possuem imposto
a receber, enquanto 18% te-

rão imposto a pagar. Outros
17,8% não apresentaram im-
posto devido.

Outro dado que chama
atenção neste ano é o cresci-
mento da declaração pré-
preenchida. Segundo a Re-
ceita Federal, 65,5% das tran-
sações realizadas em Goiás
utilizaram essa modalidade,
que reúne automaticamente
informações já disponíveis
na base de dados do governo,
como salários, rendimentos
bancários, despesas médicas
e previdência privada.

O modelo simplificado tam-
bém segue predominando en-
tre os contribuintes goianos,
sendo utilizado em 51,8% das
declarações enviadas até o mo-
mento. Já as declarações reti-
ficadoras representam 9,9%
do total transmitido.

Mesmo com o avanço das
ferramentas digitais, especia-
listas alertam que o acompa-
nhamento de profissionais da
contabilidade continua sendo
importante para evitar omis-

sões de informações, erros de
preenchimento e problemas
com a malha fina.

Receita Federal 
amplia atenção sobre
apostas esportivas

Além da preocupação com
o prazo final, o CRC-GO tam-
bém chama atenção para um
tema que ganhou relevância
nesta temporada: a obrigato-
riedade de declarar ganhos
obtidos em apostas esportivas
e jogos online, conhecidos po-
pularmente como “bets”.

Com a regulamentação do
setor e o avanço no cruza-
mento de dados pela Receita
Federal, os valores recebidos
por meio dessas plataformas
passaram a ter fiscalização
mais rigorosa. Segundo Mar-
celo Cordeiro, muitos contri-
buintes ainda desconhecem
as regras relacionadas às apos-
tas digitais.

“As bets deixaram de ser
um tema secundário e pas-
saram a integrar a rotina fis-

cal dos brasileiros. Quem teve
ganhos precisa verificar a ob-
rigatoriedade de declarar es-
sas movimentações para evi-
tar problemas futuros com a
Receita Federal”, afirma.

De acordo com a Lei nº
14.790/23, ganhos líquidos
anuais obtidos em apostas, des-
contadas eventuais perdas, po-
dem ser tributados em 15%. O
alerta vale especialmente para
contribuintes que movimen-
taram valores elevados ao lon-
go do ano em plataformas de
apostas esportivas.

Os dados da Receita Federal
mostram ainda que as mulhe-
res representam 42% dos de-
clarantes em Goiás e que a
média de idade dos contribuin-
tes é de 45 anos. Entre as de-
clarações já enviadas, 78% fo-
ram elaboradas com base nas
informações do ano anterior,
enquanto 763 correspondem
a declarações de final de es-
pólio e 478 referem-se à saída
definitiva do País. (Especial
para O HOJE)

Mais de 64% das declarações enviadas em Goiás terão restituição do Imposto de Renda 

Uma denúncia de suposta
agressão dentro do CMEI Hugo
de Moraes, em Goiânia, mobi-
liza familiares e autoridades
após uma mãe relatar que o
filho, de apenas 3 anos, teria
sido machucado por uma ser-
vidora da unidade escolar. O
caso é investigado pela Dele-
gacia de Proteção à Criança e
ao Adolescente (DPCA).

Segundo a mãe, a criança
apresentou marcas no pescoço
e relatou que era puxada pela
profissional após deixar o len-
çol cair no chão durante o pe-
ríodo em que permanecia no
CMEI. A situação levou a fa-
mília a procurar atendimento
médico e registrar boletim de
ocorrência.

Após a repercussão do
caso, a Secretaria Municipal
de Educação (SME) informou
que afastou a auxiliar de ati-
vidades educativas citada na
denúncia e abriu sindicância
para apurar os fatos.

Em nota, a pasta afirmou
que ouviu a mãe da criança e
a servidora mencionada no
caso. “A Secretaria aguarda a
conclusão das investigações
pelas autoridades competentes
e se coloca à disposição para

colaborar integralmente com
a apuração”, informou.

Apesar do afastamento da
funcionária, a mãe da criança
Sara Lalesca afirma que ainda
tenta conseguir acesso às ima-
gens das câmeras de monito-
ramento da unidade, que, se-
gundo ela, registraram as su-
postas agressões. “Meu filho
foi agredido dentro do CMEI.
A  diretoria trancou o DVR e
se recusou a me entregar as

imagens das câmeras”, afirmou
nas redes sociais.

A mulher também relatou
dificuldades ao procurar a
Polícia Civil para pedir a pre-
servação urgente das grava-
ções. Segundo ela, o delegado
responsável informou que
não solicitaria as imagens en-
quanto o laudo do Instituto
Médico Legal (IML) não esti-
vesse concluído.

“Ele falou que não vai pedir

as imagens porque o laudo do
IML não está assinado. Mas
no IML já existe uma prévia
do documento enviada para a
DPCA”, disse.

A mãe afirma ainda que se
sentiu destratada durante o aten-
dimento na delegacia. “Eu es-
perava pelo menos uma con-
versa e um esclarecimento. Estou
assustada e agora não sei nem
em quem confiar”, declarou.

Segundo a família, a de-

núncia também foi encami-
nhada ao Ministério Público
de Goiás. A investigação segue
em andamento e a família
aguarda a preservação das
imagens que podem ajudar a
esclarecer o caso.

Segundo a mãe, até o mo-
mento a Secretaria Municipal
de Educação não teria feito
contato direto com ela após a
repercussão do caso. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

SUSPEITA

Receita Federal
espera receber
cerca de 1,5 milhão
de declarações 
em Goiás até 
29 de maio 

Mais de 19% das declarações do
Imposto de Renda estão pendentes 

Marcello Casal jr./ABr

Reprodução
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internas 

Mãe denuncia agressão contra filho de 3 anos em CMEI 



Entre os presos na operação
está o vereador em exercício
e ex-secretário municipal de
Cultura, Zander Fábio (Pode-
mos). Segundo relatos obtidos
durante as investigações, ele
foi abordado pelos agentes da
Polícia Civil enquanto estava
em uma igreja. Atualmente,
Zander ocupava uma cadeira
na Câmara Municipal de Goiâ-
nia como suplente da verea-
dora Leia Klebia (Podemos).

Além dele, outras duas pes-
soas foram presas temporaria-
mente durante a operação. A
Polícia Civil ainda não divulgou
oficialmente a identidade de
todos os investigados detidos.

O escritório político do ex-
vereador e ex-deputado Lean-
dro Sena também foi alvo de
mandados de busca e apreen-
são durante a operação desta
terça-feira. A PC não detalhou
oficialmente qual seria a rela-
ção dele com os fatos investi-
gados, mas confirmou que o
endereço ligado ao ex-parla-
mentar foi incluído entre os
alvos da operação. A reporta-
gem tentou contato com Lean-
dro Sena, mas não obteve re-

torno até o fechamento desta
matéria. O espaço segue aberto
para manifestações.

Polícia não descarta
novas fases da operação

Todo o material apreendi-

do durante as buscas será
analisado pela Polícia Civil
nos próximos dias. Segundo
os investigadores, a priorida-
de agora é identificar a ex-
tensão completa do suposto
esquema, localizar novos con-

tratos suspeitos e rastrear o
caminho percorrido pelos re-
cursos públicos.

A corporação também pre-
tende aprofundar a análise
das movimentações financei-
ras, contratos firmados pela

Secretaria Municipal de Cul-
tura e possíveis ligações entre
empresas, agentes públicos e
particulares investigados. No-
vas fases da operação não es-
tão descartadas. (Especial
para O HOJE)
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Zander Fábio e Leandro Sena são investigados

Luma Silveira

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, na manhã desta
terça-feira (26), a Operação
Cultura Em(Cena), que inves-
tiga um suposto esquema de
desvio de recursos públicos
dentro da antiga gestão da Se-
cretaria Municipal de Cultura
de Goiânia (Secult). A ação
apura a utilização de contratos
firmados sem licitação para
direcionar dinheiro público a
empresas consideradas de fa-
chada e ligadas a pessoas pró-
ximas aos investigados.

A operação foi coordenada
pela Delegacia Estadual de
Combate à Corrupção (Deccor)
e conduzida pelo delegado
Bruno Barros, responsável pe-
las investigações. Ao todo, fo-
ram cumpridos três manda-
dos de prisão temporária e
13 mandados de busca e
apreensão em Goiânia e Apa-
recida de Goiânia.

Além das prisões e buscas,
a Justiça autorizou quebra de
sigilo bancário e fiscal dos in-
vestigados, além da proibição
de contratação com o poder
público e apreensão de docu-
mentos e equipamentos ele-
trônicos considerados impor-
tantes para o avanço das in-
vestigações.

Segundo a Polícia Civil, o es-
quema teria utilizado a própria
estrutura da Secult para ope-
racionalizar pagamentos desti-
nados a empresas contratadas
de forma direta, sem processo
licitatório. As contratações in-

vestigadas estavam ligadas à
realização de eventos de expo-
sição de carros antigos promo-
vidos por um clube da Capital.

empresas recém-criadas
recebiam contratos

De acordo com a investiga-
ção, as empresas contratadas
pela secretaria supostamente
prestariam serviços ligados à
organização dos eventos, in-
cluindo contratação de artistas,
produção de palco, logística,
direção executiva e apoio ope-
racional. No entanto, a PC afir-
ma que as empresas não pos-
suíam estrutura operacional
compatível com os contratos
recebidos.

As apurações apontam que
várias delas eram recém-cria-
das, tinham capital social con-
siderado simbólico, não apre-
sentavam histórico de atuação
no setor cultural e, em alguns
casos, funcionavam em ende-
reços ligados às residências
dos próprios investigados. Se-
gundo os investigadores, algu-
mas empresas foram abertas
poucos dias antes de começa-
rem a receber recursos públi-
cos da prefeitura.

Durante coletiva de impren-
sa, o delegado Bruno Barros
explicou que a contratação
sem licitação não é ilegal quan-
do atende às hipóteses previs-
tas em lei, como casos de no-
tória especialização. Porém,
segundo ele, as empresas uti-
lizadas nos contratos investi-
gados não apresentavam ca-
racterísticas que justificassem
esse tipo de contratação direta.
“Você não contrata por inexi-
gibilidade uma empresa re-
cém-criada, sem histórico, sem
estrutura e sem reconhecimen-
to técnico”, afirmou.

Polícia identificou 
mais de R$ 1,5 milhão 
em movimentações
suspeitas

As investigações identifica-
ram ao menos 41 operações
financeiras consideradas sus-
peitas, que somam mais de R$
1,5 milhão. Segundo a polícia,
os pagamentos ocorreram ao
longo de aproximadamente
sete meses e apresentavam pa-
drões considerados incompa-
tíveis com a prestação regular
dos serviços.

De acordo com os investi-

gadores, várias transferências
eram realizadas em sequência,
muitas vezes no mesmo dia e
com valores muito próximos
ou até idênticos. A suspeita é
de que os pagamentos fossem
feitos de forma coordenada
para operacionalizar o suposto
esquema investigado.

Outro ponto que chamou a
atenção da polícia foi a ausên-
cia de estrutura das empresas
para executar serviços de alto
valor contratados pelo muni-
cípio. A corporação também
investiga se todos os profissio-
nais listados nos contratos real-
mente trabalharam nos even-
tos e se receberam os valores
previstos nos pagamentos rea-
lizados pela prefeitura.

Segundo os investigadores,
existe a possibilidade de algu-
mas pessoas terem recebido
apenas uma pequena parte
dos valores descritos nos con-
tratos ou sequer terem sido
efetivamente contratadas.

Investigação aponta
possível retorno do
dinheiro para envolvidos

O delegado afirmou que o
principal foco da investigação

não é apenas a contratação
sem licitação, mas sim a sus-
peita de que parte significativa
do dinheiro público retornava
para pessoas ligadas ao esque-
ma. “O que os indícios mostram
é que parte substantiva desse
dinheiro retornava em bene-
fício de alguns agentes envol-
vidos”, afirmou.

Segundo a investigação,
o grupo teria utilizado em-
presas criadas especifica-
mente para receber os re-
cursos públicos e operacio-
nalizar os pagamentos. A Po-
lícia Civil também apura sus-
peitas de pagamentos de des-
pesas pessoais e outras mo-
vimentações financeiras con-
sideradas incompatíveis com
a finalidade dos contratos.
Outro ponto investigado é a
relação entre os responsá-
veis pelas empresas e o clube
que promovia os eventos de
carros antigos.

Apesar disso, a corporação
afirma que, nesta etapa da
investigação, os recursos pú-
blicos não foram destinados
diretamente ao clube, mas
sim às empresas contratadas
pela Secult.

Segundo a Polícia
Civil, empresas
recém-criadas e
sem estrutura
teriam recebido
mais de R$ 1,5
milhão em
contratos sem
licitação ligados 
à Secretaria
Municipal 
de Cultura

Operação investiga esquema de
desvio milionário na Cultura

Divulgação/PC-GO

Fotos: Câmara Municipal de Goiânia e Divulgação

Polícia apura um suposto esquema de desvio de recursos públicos na antiga gestão da Secult
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva autorizou
nesta segunda-feira (25) o
envio de ajuda humanitá-
ria à Bolívia após conversa
telefônica com o presiden-
te boliviano Rodrigo Paz.
A decisão ocorre em meio
à onda de protestos e blo-
queios de estradas que já
dura quatro semanas e
provoca desabastecimento
em diferentes regiões do
país vizinho.

Em publicação nas re-
des sociais, Lula afirmou:
“Conversamos sobre a si-
tuação humanitária en-
frentada pela Bolívia em
decorrência de protestos
e bloqueios de estradas,
que vêm provocando o
desabastecimento de al-
gumas regiões do país”. 

O presidente brasileiro
também declarou que de-
fendeu o diálogo e o res-
peito às instituições de-
mocráticas para preservar
a paz social. “Defendi que
governo e movimentos so-
ciais evitem o recurso à
violência e privilegiem o
diálogo como caminho
para a superação das di-
vergências e para a pre-
servação da paz social”,
escreveu. 

A crise boliviana se

agravou nas últimas se-
manas com o aumento dos
bloqueios organizados por
manifestantes contrários
ao governo. Filas se for-
maram em postos de com-
bustíveis e centros de dis-
tribuição de alimentos, en-
quanto hospitais passaram
a relatar dificuldades para
obter medicamentos e in-
sumos básicos.

No poder há seis me-
ses, Rodrigo Paz enfrenta
a pior crise econômica da
Bolívia em quarenta anos,
marcada principalmente
pela escassez de dólares
e pela pressão social cres-
cente. O governo tenta
conter os protestos sem
conseguir restabelecer to-
talmente a circulação de
mercadorias. 

A crise boliviana tam-
bém mobilizou apoio in-
ternacional. No sábado (23),
os EUA anunciaram o en-
vio de ajuda alimentar e
apoio logístico à Bolívia.
Em publicação na rede so-
cial X, o Escritório de As-
suntos do Hemisfério Oci-
dental informou que o go-
verno Trump pretende au-
xiliar as populações afeta-
das pelos bloqueios de es-
tradas. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Lula autoriza envio de
ajuda humanitária para
Bolívia durante crise

SOLIDARIEDADE 

Lalice Fernandes

As negociações para um
acordo entre Estados Unidos
e Irã voltaram a enfrentar ten-
são após Teerã acusar Was-
hington de violar o cessar-
fogo firmado entre os dois
países. O governo iraniano
afirmou nesta terça-feira (26)
que ações militares norte-ame-
ricanas no sul do território
iraniano representam uma
quebra do entendimento man-
tido desde abril, enquanto as
conversas diplomáticas se-
guem em andamento para ten-
tar encerrar a guerra iniciada
no fim de fevereiro.

A acusação foi feita pelo
Ministério das Relações Exte-
riores do Irã horas depois de
o Comando Central das Forças
Armadas dos EUA informar
que realizou operações classi-
ficadas como “autodefesa” na
província de Hormozgan. Em
comunicado, Teerã afirmou
que “os Estados Unidos come-
teram uma grave violação do
cessar-fogo” e responsabilizou
o governo norte-americano
“por todas as consequências
resultantes dessas ações agres-
sivas e injustificadas”.

Antes mesmo da manifes-
tação oficial da diplomacia
iraniana, a Guarda Revolu-
cionária já havia elevado o

tom das declarações. O grupo
afirmou que se reserva o di-
reito “legítimo e definitivo”
de retaliar qualquer violação
do cessar-fogo. Também de-
clarou que suas forças de de-
fesa aérea derrubaram um
drone MQ-9 e dispararam
contra um caça.

Em publicação divulgada
nesta terça-feira em seu canal
no Telegram, o líder supremo
iraniano, aiatolá Mojtaba Kha-
menei, afirmou que a região
não servirá mais como prote-
ção para instalações militares
dos Estados Unidos. “Não há
como voltar atrás, e as nações
e terras da região não serão
mais um escudo para as bases
americanas. A partir de agora,
os slogans ‘Morte à América’ e
‘Morte a Israel’ serão os slogans

da nação islâmica e dos povos
oprimidos do mundo, especial-
mente os jovens”, escreveu.

Apesar da escalada verbal
e das denúncias de violações
militares, representantes dos
dois países continuam tentan-
do avançar em um entendi-
mento diplomático. Delegações
iranianas estiveram em Doha,
no Catar, na segunda-feira (25),
para reuniões sobre um pos-
sível acordo de paz.

Participaram das conversas
o principal negociador irania-
no, Mohammad Baqr Qalibaf,
o chanceler iraniano e o go-
vernador do Banco Central do
país. Segundo a agência ira-
niana Tasnim, a delegação bus-
ca a liberação de cerca de US$
24 bilhões em recursos irania-
nos congelados no exterior. A

agência Fars informou, citando
uma fonte, que a questão fi-
nanceira é considerada o últi-
mo grande obstáculo para a
conclusão de um entendimento
entre Teerã e Washington.

Na segunda-feira (25), o
presidente Donald Trump afir-
mou que as conversas com
Teerã estavam indo “bem”,
mas advertiu que novos ata-
ques poderiam ocorrer caso
as negociações fracassassem.
“Só haverá um Grande Acordo
para todos ou nenhum acor-
do”, escreveu o presidente
norte-americano. 

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, afirmou
nesta terça-feira que divergên-
cias sobre a redação do docu-
mento têm atrasado a conclu-
são das negociações. Durante

viagem à Índia, Rubio disse a
jornalistas que até disputas so-
bre “uma palavra” ou “uma
frase” ainda precisam ser re-
solvidas antes de qualquer
anúncio oficial.

Ainda, a crise também mo-
tivou uma movimentação den-
tro do governo norte-ameri-
cano. Segundo informações
do G1, Trump convocou seu
gabinete para uma reunião
em Camp David, residência
presidencial localizada nas
montanhas de Maryland, a
cerca de 110 quilômetros de
Washington. Segundo o veí-
culo, assessores da Casa Bran-
ca informaram que os princi-
pais temas do encontro serão
a situação no Irã e os impactos
econômicos do conflito. (Es-
pecial para O HOJE)

Em meio ao
possível avanço
nas negociações
no Oriente Médio,
o governo iraniano
acusa e ameaça
Washington 
após ataques 

Teerã acusa EUA de violarem
trégua e ameaça retaliação

Guarda Revolucionária diz que Teerã se reserva o direito “legítimo” de retaliar violações do cessar-fogo

As temperaturas acima da
média transformaram o fim
de maio em um período de
alerta climático em vários paí-
ses da Europa. Uma onda de
calor impulsionada por uma
cúpula de calor, sistema de
alta pressão que aprisiona o
ar quente próximo à superfície,
fez cidades do Reino Unido,
França e Espanha registrarem
marcas incomuns para esta
época do ano, além de incên-
dios florestais, falta d’água e
sucessivas quebras de recordes
históricos. 

O Reino Unido registrou os
casos mais extremos. Na se-
gunda-feira (25), os termôme-
tros chegaram a 34,8 °C nos
Jardins Botânicos Reais de Kew,
em Londres, marcando o maio
mais quente da história do
país. Na terça-feira (26), a tem-
peratura voltou a subir e atin-
giu 35 °C. A média máxima
para o fim de maio na capital
britânica costuma ficar próxi-
ma de 20 °C.

O calor também provocou
uma “noite tropical”, quando
as temperaturas não ficam
abaixo de 20 °C durante a
madrugada. Em Edimburgo,
na Escócia, um incêndio flo-
restal atingiu a região de Art-
hur’s Seat, enquanto centenas
de imóveis no sudeste da In-

glaterra enfrentaram falta
d’água devido ao aumento
do consumo.

Segundo a agência meteo-
rológica Met Office, a onda de
calor é considerada excepcio-
nal para esta época do ano. O
órgão declarou alerta em oito
regiões inglesas, incluindo Lon-
dres. O critério é acionado
quando os termômetros per-
manecem acima de 27 °C por
três dias consecutivos.

Na França, o instituto Mé-
téo-France colocou oito depar-
tamentos em alerta laranja
para onda de calor, enquanto
outras 18 regiões, incluindo

Paris, ficaram em alerta ama-
relo. O órgão afirmou que nun-
ca havia registrado uma situa-
ção semelhante em maio desde
a criação do sistema de moni-
toramento, em 2004.

Na Espanha, a agência es-
tatal de meteorologia Aemet
informou que as altas tempe-
raturas devem continuar du-
rante toda a semana. A pre-
visão indica máximas entre
36 °C e 38 °C entre essa quar-
ta-feira (27) e sexta-feira (29),
além de noites tropicais em
áreas do sudoeste do país.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Onda de calor extremo
atinge países europeus

MUDANÇA CLIMÁTICA

Fenômeno climático provoca temperaturas 
recordes, incêndios e alertas em países europeus

Reprodução/@MKhamenei_ir 

euan Cameron/Unsplash
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Fechamento do pavilhão expõe uma memória associada a abandono, confinamento e violações 

Luana Avelar 

A porta do Pavilhão Antônio
Carlos foi fechada com cadeado
na última segunda-feira (25),
em Barbacena. Do lado de fora,
estavam os últimos 14 pacien-
tes de longa permanência do
antigo Hospital Colônia. Do
lado de dentro, ficou a história
de uma instituição que, du-
rante décadas, serviu para afas-
tar da vida social pessoas que
o Estado, as famílias e a socie-
dade não quiseram acolher.

Com a transferência dos
pacientes para uma residên-
cia terapêutica, Minas Gerais
encerrou a estrutura rema-
nescente de um hospital que
se tornou referência nacional
da violência manicomial no
país. Inaugurado no início do
século 20, o antigo Colônia
abrigou pacientes psiquiátri-
cos, mas também pobres, ho-
mossexuais, epilépticos, mu-
lheres consideradas indese-
jadas e pessoas internadas
por razões sociais, familiares,
morais ou políticas.

Últimos moradores
Os 14 pacientes transferi-

dos são idosos e passaram
boa parte da vida dentro da
instituição. Eles viveram, em
média, 49 anos internados;
a idade média atual é de 73
anos, e três chegaram ao hos-
pital antes de completar 15
anos. A nova residência te-
rapêutica foi preparada para
receber o grupo com acom-
panhamento especializado e
cuidados clínicos, de mobili-
dade e alimentação.

O Centro Hospitalar Psi-
quiátrico de Barbacena seguirá
funcionando, mas sem pacien-
tes de longa permanência. A
unidade permanece como re-
ferência para crises agudas e
atendimentos ambulatoriais,
dentro das diretrizes da Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS),
preconizada pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Internação 
sem diagnóstico

A história do Hospital Co-
lônia começou em 1903, quan-
do o espaço foi inaugurado
como Sanatório de Barbacena,
inicialmente voltado ao trata-
mento de tuberculose. Em
1911, passou a ser conhecido
como Hospital-Colônia, primei-
ro hospital psiquiátrico público
de Minas Gerais.

Com o passar das décadas,
muitos internos passaram a
ser enviados ao hospital sem
diagnóstico de transtorno

mental. Eram pessoas pobres,
abandonadas, rejeitadas pela
família ou consideradas ina-
dequadas pelos padrões de
seu tempo. A internação podia
funcionar como resposta a
comportamentos que contra-
riavam a moral dominante, a
organização familiar ou inte-
resses políticos.

Segundo dados do governo
de Minas Gerais, cerca de 40
mil pessoas passaram pela
instituição entre 1942 e 2020.
Aproximadamente 24 mil
morreram. Em determinado
momento, o complexo chegou
a reunir 3.500 pacientes ao
mesmo tempo. Os números
dimensionam uma estrutura
pública que sustentou, por
décadas, violência contra pes-
soas vulneráveis ou conside-
radas indesejadas.

O horror 
documentado em livro

A história do antigo Hospi-
tal Colônia ganhou alcance na-
cional com o livro-reportagem
“Holocausto brasileiro: Geno-
cídio: 60 mil mortos no maior
hospício do Brasil”, da jorna-
lista Daniela Arbex. Publicada

em 2013, a obra reconstrói a
trajetória da instituição a partir
de documentos, fotografias, re-
latos de sobreviventes, ex-fun-
cionários e pessoas ligadas à
rotina do hospital.

No livro, Arbex aponta que
60 mil pessoas morreram no
maior hospício do país. A obra
descreve internações forçadas,
maus-tratos, fome, frio, super-
lotação e perda de identidade.
Ao reunir esses relatos, a jor-
nalista transformou em me-
mória pública uma violência
que, por décadas, foi tratada
como rotina institucional.

Fim da violência 
Desde 2019, a Secretaria de

Estado de Saúde de Minas Ge-
rais conduz a saída gradual
de moradores do Centro Hos-
pitalar Psiquiátrico de Barba-
cena. Entre 2019 e 2025, 68
pessoas receberam alta para
continuidade do cuidado fora
da internação permanente. Em
2022, houve 27 transferências
para Serviços Residenciais Te-
rapêuticos em Antônio Carlos,
Carandaí e Ibertioga.

Durante a cerimônia, o se-
cretário de Estado de Saúde,
Fábio Baccheretti, afirmou que

a saída dos últimos pacientes
encerra um processo de déca-
das. “Este é o ponto final de
uma história construída por
diversos personagens. São 25
anos desde a Lei da Reforma
Psiquiátrica e, até chegarmos
aqui, foi muita luta. Vários
aqui presentes estiveram co-
nosco nesse caminho. A histó-
ria de milhares de pessoas que
foram jogadas e morreram nos
pavilhões se encerra hoje, com
a saída dos últimos 14 pacien-
tes. É talvez o momento mais
emocionante nos anos que es-
tive à frente da Secretaria, um
legado do qual me orgulho
com vocês”, lembrou.

Memória para 
impedir repetição

Parte da história do antigo
Hospital Colônia está preser-
vada no Museu da Loucura,
instalado no complexo onde
funcionou a instituição. O es-
paço reúne documentos, foto-
grafias e objetos ligados à as-
sistência psiquiátrica em Minas
Gerais e mantém visível um
passado que não pode ser re-
duzido a erro administrativo
ou falha de época.

A partir da década de 1980,
com a reforma psiquiátrica
brasileira, Barbacena começou
a mudar. O modelo de confi-
namento perdeu espaço para
serviços comunitários, resi-
dências terapêuticas e atendi-
mento fora dos muros hospi-
talares. O processo, porém, foi
lento, e muitos pacientes per-
maneceram internados por dé-
cadas antes que a saída fosse
possível.

O fechamento da última es-
trutura de longa permanência
não repara as mortes nem de-
volve aos sobreviventes os
anos vividos sob tutela. Mas
obriga o país a olhar para Bar-
bacena pelo que foi: uma vio-
lência institucional contra pes-
soas que deveriam ter recebido
cuidado, proteção e escuta. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Últimos pacientes deixam antigo
Hospital Colônia em Barbacena 

Michèle Guirlanda/Fhemig

Imagem do antigo

Hospital Colônia,

retratado no 

livro-reportagem

“Holocausto

Brasileiro”, de

Daniela Arbex

Daniela Arbex
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A poesia deixa de ser vista
como um mistério reservado
a poucos iniciados para as-
sumir seu papel como uma
atividade essencialmente hu-
mana, entrelaçada à vida e à
sociedade, no terceiro livro
da multiartista Carline. Inti-
tulada “Da Poesia e Do Tem-
po”, a obra foi realizada por
meio do edital Minas Literária
da Secretaria Estadual de Cul-
tura (SECULT-MG). O lança-
mento oficial será no dia 3
de junho, quarta-feira, das
19h às 22h, no saguão da Bi-
blioteca Pública Estadual de
Minas Gerais, em evento que
contará ainda com um pocket
show de Carline e Luã Linha-
res. A concepção do livro par-
tiu da experiência de Carline
como jurada da categoria Poe-
sia no Concurso Nacional de
Literatura Prêmio Cidade de
Belo Horizonte. "Ao analisar
obras que dialogam com a
vida de diversas maneiras,
constatei que a poesia, assim
como qualquer forma de arte,
está organicamente conecta-
da ao contexto sociocultural
e à lida diária do autor”, afir-
ma Carline”. “Como escrevi
em um dos poemas: 'Não é
divina missão, a ponte quem
dita é o vão'. Quis mostrar
que o fazer poético nasce do
atrito criativo do poeta com
a realidade, não de algo es-
crito nas estrelas", completa.

Logo após o lançamento,
Carline segue para o Fliminas
– Festival Literário Interna-
cional de Minas Gerais, onde
participa como uma das au-
toras selecionadas no dia 07
junho, das 17h às 21h, no
Expominas. Carline tem se
destacado também como de-
signer de jogos de tabuleiro.
Publicou em 2025 o   Diver-
sidade e Inclusão, jogo para
treinamento corporativo vi-
sando uma cultura inclusiva,
e vai lançar o jogo educativo
Coleta Seletiva no dia 10 de
julho na feira Diversão Of-
fline em São Paulo, a maior
feira de jogos da América

Latina. Seu jogo MindClick,
que trabalha as referências
culturais dos jogadores, foi
premiado no Concurso Mee-
ple d’Ouro na categoria Me-
lhor Jogo Família. Composi-
tora e musicista, Carline tem
álbuns gravados com as ban-
das Arion, Nem Secos e Sus-
pense Band. Como produtora
cultural e ativista, atuou na
coordenação do Centro Cul-
tural Nem Secos, do movi-
mento Nem Rosa Nem Azul
pela livre expressão de iden-
tidade de gênero e da Frente
Nacional contra a Censura.

Além de apresentar poe-
mas do livro, no pocket show
do evento de lançamento,
Carline vai trazer composi-
ções próprias ao lado de seu
filho Luã Linhares. Integrante
da banda The Vour, Luã tem
destacado ainda como strea-

mer com lives musicais no
TikTok. Em seu currículo traz
trabalhos reconhecidos e
compartilhados por persona-
lidades como Madonna, o ba-
terista Eloy Casagrande (Se-
pultura, Slipknot), Kiko Lou-
reiro (Angra, Megadeth) e a
banda Blind Guardian.

Carline já iniciou sua pro-
dução poética com uma obra
premiada. Signiliquidificador,
livro de poemas curtos ba-
seados no duplo sentido das
palavras, recebeu Menção
Honrosa no Prêmio Cidade
de Belo Horizonte. A ele se
seguiu Na Fronteira, lançado
pela Editora Luas, com pre-
fácio de Amara Moira, que
reúne poemas que delineiam
a jornada de uma mulher em
seu processo de transforma-
ção e construção de si mesma.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Hande desabafa com uma

amiga e revela que está can-
sada de cuidar dos filhos de
Reha. Ao descobrir onde fica a
nova escola das crianças, Karsu
procura Hasan para pedir ajuda
e conseguir se aproximar dos
filhos. voltando a morar com
Mert, Hasan se incomoda com
a cantoria exagerada do filho
e exige a Dilaver que o faça
parar. Irmak se surpreende ao
descobrir que seu novo vizinho
é Kivanç — o mesmo rapaz
que ela agrediu no bar. Ainda

no condomínio, Karsu encontra
Reha, que tenta confrontá-la.
na manhã seguinte, ela co-
meça a trabalhar na escola
onde os filhos estudam, bus-
cando ficar mais próxima. Com
a intenção de prejudicar Filiz,
Hulya manipula um evento
para expor a rival diante dos
clientes da cafeteria.

A Nobreza do Amor
Marta chama a atenção de

virgínia por causa dos seus ata-
ques contra Alika/Lúcia. no en-
genho, Tonho, Casemiro e Onil-

do tentam lidar com um surto
de malária que atinge os tra-
balhadores. Para ajudar a di-
vulgar a cidade e o ateliê, Dôra
sugere a realização de um des-
file de moda no Grêmio Re-
creativo. no entanto, virgínia
já começa a planear uma forma
de arruinar o evento. em Ba-
tanga, Mr. Campbell avisa Jendal
que a comunidade internacional
desconfia do governo. Cruel,
Jendal manda Pascoal queimar
os donativos dinamarqueses
da população. Paralelamente,
Belmira apanha viriato a con-

versar com Carrapato.

Coração Acelerado
Walmir sonda Irene sobre o

que deve fazer em relação a
João Raul. naiane pede que Gael
esqueça o que aconteceu com
os dois. Alaorzinho é sedutor
com Janete. Bara alerta Ronei
sobre Cinara. Leandro fica des-
confortável ao guardar o segre-
do de eduarda diante de Agrado.
Cláudio questiona Walmir sobre
os Jogadores Anônimos. Zilá e
Ronei ficam juntos. eduarda e
Leandro se encontram.

Quem Ama Cuida
Ademir teme o comporta-

mento confuso de Arthur
diante do Juiz. Diná ameaça
demitir Adriana. Tilde toma
o suco de laranja de Arthur,
sem saber que Pilar colocou
um tranquilizante. O Juiz acei-
ta o pedido de Ademir para
adiar a audiência. Otoniel con-
ta a elisa sobre a mulher que
apareceu na barraca de flores.
Adriana constata que foi Pilar
quem sabotou o suco de Art-
hur. Arthur demite Ingrid a
fim de atingir Pilar.

RESUMO
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Consciência
corporal melhora
desempenho e
ajuda a prevenir
lesões nos treinos
Desenvolver consciência 
corporal significa criar uma 
conexão maior entre corpo e mente

Leticia Marielle

A consciência corporal
tem se tornado uma grande
aliada para quem pratica
atividades físicas e busca
melhorar o desempenho
nos treinos. O conceito, que
envolve a percepção do pró-
prio corpo em movimento
e em repouso, vem sendo
cada vez mais valorizado
por profissionais da edu-
cação física e da fisioterapia
por contribuir para a exe-
cução correta dos exercícios
e para a prevenção de le-
sões. Na prática, desenvol-
ver consciência corporal
significa criar uma conexão
maior entre corpo e mente,
percebendo postura, equi-
líbrio, força e alinhamento
durante os movimentos. Em
treinos de musculação, por
exemplo, essa percepção
ajuda a identificar se os
músculos corretos estão
sendo ativados ou se há
compensações, quando o
esforço é transferido de for-
ma inadequada para outras
partes do corpo.

Segundo a fisioterapeuta
Amanda Santos, o corpo cria
padrões musculares auto-
máticos, chamados de en-
gramas musculares, que po-
dem ser influenciados por
hábitos posturais inadequa-
dos ao longo do tempo. “O
organismo normalmente or-
ganiza os padrões muscula-
res em um processo chama-
do engrama muscular. Mui-
tas vezes, posturas inade-
quadas, hábitos indevidos
posturais ou mesmo com
carga podem produzir efei-
tos musculares patológicos
que podem gerar desgaste,
sobrecargas reticulares, dis-
copatias e outras sobrecargas
tendíneas e musculares. Por
isso a consciência corporal
é fundamental”, explica.

Em modalidades como
pilates, ioga e dança, a cons-
ciência corporal também
exerce papel importante ao
integrar respiração, força
e equilíbrio, tornando os
movimentos mais fluidos e
controlados.

Outro ponto relacionado
ao tema é a propriocepção,
capacidade do corpo de re-
conhecer sua posição no es-
paço. Essa habilidade pode
ser desenvolvida com prá-
tica e atenção durante os
exercícios físicos. Alguns si-
nais cotidianos podem in-
dicar deficiência nessa per-
cepção corporal. “Normal-
mente, pessoas que têm di-
ficuldade em realizar ações
motoras básicas como cor-
rer ou saltar, dificuldade
na aprendizagem de habi-
lidades motoras complexas
e na coordenação de movi-
mentos como a dança, difi-
culdade de relacionar seu
corpo com o ambiente como
tropeçar e esbarrar”, afirma
Amanda.

Além de melhorar a per-
formance nos exercícios, a
consciência corporal tam-
bém auxilia na correção da
postura e na redução de do-
res crônicas, especialmente
nas costas e articulações.
Pessoas que passam longos
períodos sentadas ou em
pé estão mais propensas a
desenvolver desequilíbrios
posturais, agravados pela
falta de percepção do pró-
prio corpo. Especialistas re-
comendam que iniciantes
priorizem a qualidade dos
movimentos em vez do ex-
cesso de carga ou repetições,
principalmente na muscu-
lação. Exercícios de alon-
gamento, coordenação e
equilíbrio ajudam a desen-
volver essa percepção cor-
poral gradualmente. (Espe-
cial para O HOJE)

O corpo cria padrões musculares automáticos

LIVRARIA
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Carline tem se

destacado também

como designer de

jogos de tabuleiro

Freepik

Carline lança o livro 
“Da Poesia e Do Tempo”
Poeta premiada participa ainda de festival 
internacional e prepara lançamento de jogo
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Na última segunda-feira
(25), o podcast Manda Vê,
apresentado por Juan Allaes-
se e Isadora Carvalho, rece-
beu a dupla Pedro & Benício
para uma conversa sobre o
retorno dos artistas ao ce-
nário musical. Formada por
Benício, na primeira voz, e
Pedro, na segunda voz, a du-
pla retomou a carreira após
sete anos afastada dos palcos
e das plataformas.

Durante o episódio, os can-
tores falaram sobre a nova
fase, marcada por visual re-
novado, sonoridade mais
atual e pela aposta no DVD
“A Última Volta”, já disponível
nas plataformas digitais. O
projeto simboliza o reencon-
tro da dupla com o público e
tem ganhado força com a fai-
xa-título, que viralizou no
TikTok e vem crescendo tam-
bém no Spotify Brasil.

A participação no progra-
ma teve clima de reencontro.

Pedro & Benício já haviam
passado pelo Manda Vê em
agosto de 2025 e, desde então,
viram a retomada ganhar no-
vos capítulos. Na conversa,
eles comentaram a repercus-
são de “Motivo 10”, música
que ajudou a movimentar as
redes sociais da dupla, e fa-
laram sobre “Pancada de Mo-
rena”, faixa que ultrapassou

um milhão de streams.
Os artistas também abor-

daram o lado compositor da
carreira. Antes da volta como
intérpretes, Pedro & Benício
já tinham músicas gravadas
por nomes importantes do
sertanejo, o que reforça a pre-
sença da dupla no gênero
mesmo durante o período lon-
ge dos holofotes. No podcast,

eles lembraram histórias de
bastidor e comentaram como
parte do público reconhece
canções conhecidas, mas nem
sempre sabe que elas levam
a assinatura dos dois.

Ao longo da trajetória,a
dupla construíram projetos
como os DVDs “Hipnose”, que
contou com participações de
nomes relevantes do serta-
nejo, e “10/10”, trabalhos que
ajudaram a consolidar a iden-
tidade musical da dupla. Ago-
ra, mais maduros, eles bus-
cam equilibrar a essência ro-
mântica que marcou a car-
reira com uma linguagem
mais próxima do momento
atual do mercado.

O episódio completo está
disponível no canal do Manda
Vê no YouTube, com mais de-
talhes sobre a conversa, os
bastidores da retomada e os
próximos passos de Pedro &
Benício. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Cine Via Láctea 
“Capim-Navalha” 

nos dias 28 de maio e 11
de junho às 19h, o Centro
Cultural UFG (CCUFG) recebe
o Cine via Láctea. Com coor-
denação e mediação de Paulo
Duarte-Feitoza e Lucas Lus-
tosa, o Cine via Láctea é com-
plemento da exposição “essa
Grande Liberdade&quot;,
inaugurada no último dia 12.
no dia 28 de maio, também
a partir das 19h, a progra-
mação apresenta Capim- na-
valha (2025), de Michel Quei-
roz. Michel Queiroz estudou
montagem na escola de Ci-
nema Darcy Ribeiro e teve
formação na escola de Artes
visuais do Parque Lage, no
Rio de Janeiro. Atualmente
cursa Cinema no Instituto Fe-
deral de Goiás e possui traje-
tória marcada por seleções e
premiações em festivais na-
cionais e internacionais.
Quando: 28 de maio. Onde:
Centro Cultural UFG. Horário:
19h. entrada gratuita.

Emater Goiás realiza III
Semana Estadual do 
CAF até 29 de maio

O Governo de Goiás, por
meio da emater Goiás, rea-
liza a III Semana estadual
do Cadastro nacional da
Agricultura Familiar (CAF). A
ação ocorrerá, simultanea-

mente até 29 de maio, em
todas as unidades locais da
emater no estado. O docu-
mento dá aos agricultores e
empreendedores familiares
acesso a mais de 20 políticas
públicas voltadas ao forta-
lecimento da agricultura fa-
miliar. O CAF é o documento
que identifica e reconhece
os agricultores familiares,
permitindo o acesso a uma
série de políticas públicas
específicas, como o Agro é
Social, Crédito Social, Pronaf,
PnAe, PAA, SeAF, Assentados
da Reforma Agrária e Crédito
Fundiário. A inscrição no CAF
é gratuita e tem validade de
3 anos. Quando: até 29 de
maio. Onde: unidade local
da emater Goiás. Horário:
8h ás 18h. entrada: gratuita. 

Essa grande liberdade:

Identidades 
Lgbtqiapn+ Em Goiás

A exposição essa grande
liberdade: identidades
LGBTQIAPn+ em Goiás está
sendo exposta no Centro Cul-
tural UFG, em Goiânia. Com
entrada gratuita, a mostra se-
gue em cartaz até 10 de julho
e reúne mais de 60 artistas e
cerca de 120 obras, traçando
um amplo panorama das pro-
duções LGBTQIAPn+ no es-
tado, atravessando gerações,
linguagens e contextos diver-
sos. Sob curadoria de Paulo
Duarte-Feitoza, o projeto apro-
xima diferentes gerações de
artistas, colocando em relação
produções de Fernando Costa
Filho, Fabiola Morais, Adriana
Bittar, Marcelo Solá, Divino
Sobral e enauro de Castro a
produções de nomes mais re-
centes, como Benedito Fer-

reira, emilliano Freitas, Abraão
veloso, Hilda de Paulo, Gilson
Plano, Âmbar Moura e Daniela
Marques. A classificação in-
dicativa é de 16 anos. Quando:
até 10 de julho. Onde: Centro
Cultural UFG. Horário: 10h às
17h30. entrada gratuita. 

Exposição 
“4 Mestres da Arte”

A vila Cultural Cora Cora-
lina abre, nesta quarta-feira
(6/5), a exposição “4 Mestres
da Arte”, reunindo 60 gravu-
ras de quatro nomes funda-
mentais das artes visuais bra-
sileiras: Juarez Machado, Ca-
rybé, Antônio Poteiro e Siron
Franco. A mostra conta com
o apoio do Governo de Goiás,
por meio do Programa Goya-
zes, operacionalizado pela
Secretaria de estado da Cul-
tura (Secult Goiás), e fica em
cartaz até 1º de julho. A co-
letiva apresenta um panora-
ma da diversidade estética,
cultural e simbólica do Brasil,
com enfoque especial na pro-
dução artística desenvolvida
a partir das décadas de 1960
e 1970, período decisivo para
a consolidação de linguagens
modernas e críticas no país.
Quando: até 1 de julho.
Onde: vila Cultural Cora Co-
ralina – Rua 23, Qd. 67, es-
quina com a Rua 3, Setor
Central. Horário: 9h às 16h.
entrada gratuita. 

Michel Queiroz estudou montagem na escola de Cinema Darcy Ribeiro

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Ritchie relembra amizade
com Steve Hackett no Brasil

Ritchie relembrou como
conheceu Steve Hackett, ex-
guitarrista do Genesis, no Bra-
sil. O encontro aconteceu em
1980, em Itaipava, na região
serrana do Rio, quando am-
bos se refugiaram do Carna-
val. Britânicos e ligados ao
rock progressivo, os músicos
criaram uma amizade marca-
da por encontros no país. Se-
gundo Ritchie, sempre que
Hackett vinha ao Rio, os dois
combinavam corridas pela vis-
ta Chinesa ou pela Lagoa Ro-
drigo de Freitas. na época,
Ritchie ainda dava aulas de
inglês, mas já circulava pela
cena musical carioca em ban-
das como Barca do Sol, Soma
e vímana.

Gretchen fala sobre alopecia
e impacto na autoestima

Gretchen revelou que en-
frentou momentos difíceis após
o diagnóstico de alopecia an-
drogenética progressiva, con-

dição que causou perda acen-
tuada de cabelo e afetou sua
autoestima. em entrevista, a
cantora contou que chegou a
esconder do marido, esdhras

de Souza, o momento de retirar
a lace em casa, por vergonha
de ser vista sem os apliques.
Apesar da insegurança, ela des-
tacou o apoio do companheiro,

que sempre a incentivou a se
sentir livre e acolhida. Gretchen
afirmou que a alopecia é uma
condição permanente e dolo-
rosa, especialmente para mu-
lheres, mas disse que passou
a lidar melhor com o processo
ao entender o olhar amoroso
do marido.

Maxiane revela diagnóstico
de autismo do filho

Maxiane contou nas redes
sociais que o filho, Joaquim,
de 4 anos, foi diagnosticado
com Transtorno do espectro
Autista, nível 1 de suporte. A
ex-BBB afirmou que iniciou a
investigação após observar ca-
racterísticas atípicas no desen-
volvimento do menino e buscar
acompanhamento profissional.
emocionada, disse que o diag-
nóstico trouxe medo, mas tam-
bém alívio por finalmente en-
tender melhor o filho e oferecer
o suporte necessário. “Investi-
gar não é exagero. Amor tam-
bém é buscar respostas, aco-
lher e agir”, afirmou.

CELEBRIDADES

Primeiro autor negro
titular de uma novela da
TV Globo, Elísio Lopes Jr.
falou sobre a trajetória
até A Nobreza do Amor,
trama que assina com
Duca Rachid e Julio Fis-
cher. Baiano, ele passou
por programas de varie-
dades, cinema, teatro e
séries antes de chegar à
teledramaturgia. O autor
destacou a importância
de criar novos referen-
ciais para o público, es-
pecialmente ao retratar
uma princesa negra e his-
tórias de amor entre pes-

soas negras. “Queria criar
um novo referencial para
as crianças que estão em
frente à TV e vejam uma
rainha negra”, afirmou.
Elísio também ressaltou
que escrever novela exige
dedicação intensa e res-
ponsabilidade com o con-
teúdo levado ao ar.

Elísio Lopes Jr. fala sobre
representatividade em novela

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede menos impulso e

mais estratégia. Uma conversa

inesperada pode mudar a forma

como você encara um problema

antigo no trabalho ou na vida

pessoal. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque e exigem mais organi-

zação. no amor, alguém pode de-

monstrar mais interesse do que

você imaginava.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua habilidade de comunica-

ção estará em evidência, mas o

excesso de informações pode ge-

rar distrações. 

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia favorece momentos de

introspecção e reorganização

emocional. evite carregar proble-

mas de outras pessoas. 

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
novidades podem surgir por

meio de amizades ou redes so-

ciais. O momento é positivo para

apresentar ideias, iniciar parcerias

e ampliar conexões. 

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
A rotina pode ficar mais in-

tensa, exigindo jogo de cintura

para resolver pendências acumu-

ladas. Seu senso crítico estará

aguçado, mas vale evitar cobran-

ças excessivas consigo mesmo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O desejo de mudar de ambien-

te ou experimentar algo novo pode

crescer. O dia favorece estudos,

viagens rápidas e decisões rela-

cionadas ao futuro profissional. 

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
em vez de evitar o assunto,

tente encarar o que precisa ser

transformado. O período também

favorece reorganização financeira.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Conversas importantes ten-

dem a esclarecer dúvidas e apro-

ximar pessoas. no trabalho, o dia

favorece acordos e decisões com-

partilhadas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O excesso de tarefas pode ge-

rar desgaste físico e mental. Or-

ganizar prioridades será essencial

para evitar sobrecarga. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade ganha força e

pode abrir caminhos interessan-

tes em projetos pessoais. O mo-

mento favorece encontros, lazer

e situações inesperadas que que-

bram a rotina.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia favorece reconciliações,

reorganização da casa e decisões

importantes envolvendo estabili-

dade emocional.

Formada por Benício e Pedro, na segunda voz, a dupla
retomou a carreira após sete anos afastada dos palcos

No Manda Vê, dupla Pedro & 
Benício fala sobre nova fase

Gabriel Louza/O HOje

Divulgação
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Leticia Marielle 

A rotina intensa, o excesso
de trabalho e os altos níveis
de estresse têm levado cada
vez mais pessoas a buscar al-
ternativas naturais para com-
bater o cansaço físico e mental.
Entre as opções mais procu-
radas estão bebidas e preparos
feitos com frutas, vegetais e
plantas medicinais, conhecidos
por fornecer vitaminas, mine-
rais e substâncias que contri-
buem para a disposição e o
equilíbrio do organismo. Es-
pecialistas explicam que sin-
tomas como fraqueza, desâni-
mo, dificuldade de concentra-
ção e fadiga podem estar rela-
cionados ao desgaste excessivo
do corpo, alimentação inade-
quada ou até mesmo à baixa
ingestão de nutrientes impor-
tantes. Nesse cenário, alguns
ingredientes naturais ganha-
ram espaço por ajudarem na
reposição energética e no for-
talecimento muscular.

Entre as receitas mais uti-
lizadas está o suco de frutas
com espinafre. A combinação
leva laranja, maçã verde, kiwi,
abacaxi, frutas vermelhas e
folhas de espinafre, formando
uma bebida rica em vitaminas,
antioxidantes e glicose natural.
O preparo é apontado como
um aliado para quem enfrenta
desgaste físico constante, epi-
sódios frequentes de tontura
ou sensação de fraqueza nas
pernas. Além de favorecer a
disposição ao longo do dia, o
espinafre presente na receita
também fornece ferro, nutrien-
te importante para pessoas
que apresentam quadros de
anemia. A recomendação é
consumir a bebida principal-

mente em períodos de maior
desgaste emocional e mental,
como semanas de provas, apre-
sentações ou jornadas intensas
de trabalho.

Outra planta medicinal que
tem ganhado popularidade é
a ashwagandha, conhecida
cientificamente como Withania
somnifera. Utilizada tradicio-
nalmente na medicina ayur-
védica, a erva possui compos-
tos com ação adaptogênica, ca-
pazes de ajudar o organismo
a lidar melhor com situações
de estresse e ansiedade. O chá
preparado com a raiz seca da
planta é associado à melhora
da concentração, relaxamento
corporal e redução do cansaço
mental. O consumo, porém,
deve ser feito com cautela. Ges-
tantes, mulheres em período
de amamentação e pessoas
com doenças autoimunes ou
úlceras estomacais devem evi-
tar o uso da substância. Quem
utiliza medicamentos para an-
siedade ou depressão também
precisa de orientação médica

antes de consumir a planta.
Já o suco de cenoura, salsão

e aspargo aparece como uma
alternativa voltada ao fortale-
cimento muscular e à reposi-
ção de minerais importantes
para o funcionamento do cor-
po. Rico em potássio, ferro e
cálcio, o preparo pode contri-
buir para reduzir a sensação
de fraqueza e auxiliar na hi-
dratação do organismo. A be-
bida é preparada com cenoura,
salsão, aspargo e água batidos
no liquidificador até atingir
uma mistura homogênea. Se-
gundo especialistas, o consumo
aliado a uma alimentação equi-
librada pode colaborar para
manter o corpo mais resistente
ao desgaste diário.

Apesar da popularidade dos
remédios caseiros e preparos
naturais, profissionais da saúde
alertam que sintomas persis-
tentes de cansaço, fraqueza ou
tontura não devem ser igno-
rados. Em alguns casos, os si-
nais podem indicar anemia,
alterações hormonais, distúr-

bios do sono ou outras doenças
que exigem avaliação médica.
Especialistas apontam que nu-
trientes como ferro, magnésio,
potássio e vitaminas antioxi-
dantes desempenham papel
importante na oxigenação do
sangue, na recuperação mus-
cular e na produção de energia. 

Entre as combinações mais
utilizadas está o suco de ce-
noura com espinafre. Rico em
ferro e vitaminas, o preparo
favorece a circulação de oxi-
gênio no organismo, ajudando
no fortalecimento das fibras
musculares e na redução da
sensação de fadiga. A bebida é
preparada com duas cenouras,
cinco folhas de espinafre e uma
pitada de noz-moscada, todos
batidos no liquidificador até
formar uma mistura homogê-
nea. A recomendação é consu-
mir até dois copos por dia.

Outra alternativa natural
que vem ganhando espaço é o
suco de brócolis com maçã. A
combinação reúne nutrientes
importantes para a saúde mus-

cular, como magnésio, potássio
e vitaminas K e E, substâncias
associadas à melhora do vigor
físico e ao fortalecimento do
corpo. O preparo leva duas
maçãs e cerca de 50 gramas
de brócolis. Os ingredientes de-
vem ser processados na cen-
trífuga até atingir uma consis-
tência uniforme. Caso a mistura
fique muito espessa, a orien-
tação é acrescentar um pouco
de água antes do consumo.

Segundo especialistas, em-
bora os preparos naturais pos-
sam auxiliar na disposição e
no fortalecimento muscular,
episódios frequentes de fra-
queza, dores no corpo e can-
saço excessivo também podem
indicar problemas de saúde,
como anemia, deficiências nu-
tricionais ou alterações hor-
monais. Profissionais da saúde
reforçam que bebidas naturais
não substituem alimentação
equilibrada, hidratação ade-
quada, prática de exercícios
físicos e acompanhamento mé-
dico. (Especial para O HOJE)

Chá preparado
com a raiz seca 
da planta é
associado à
melhora da
concentração

Gestantes e pessoas com doenças autoimunes devem evitar o uso da substância

Bebidas ricas em ferro e magnésio
reduzem desgaste físico e mental

EM CARTAZ

Na Zona Cinzenta (eUA, 2026).
Direção: Guy Ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
eiza González. Gênero:
Ação/Suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55.

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, Marcelo Ser-
rado, emílio de Mello. Gênero:
Drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25.

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). Direção: André Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella Alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: Aventura/Drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15.

Obsessão (eUA, 2026). Direção:
Curry Barker. elenco: Michael
Johnston, Inde navarrette. Gê-
nero: Terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e
21h50. Cineflix: 14h50.

Mortal Kombat II (eUA, 2026).

Duração: 1h 55min. Direção:
Simon McQuoid. elenco: Karl
Urban, Jessica Mcnamee, Hi-
royuki Sanada. Gênero:
Ação/Aventura. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 18h50,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. Cine-
mark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00.

O Diabo Veste Prada 2 (eUA,
2026). Duração: 2h 10min.
Direção: David Frankel. elen-

co: Meryl Streep, Anne Hat-
haway, emily Blunt. Gênero:
Comédia/Drama.Kinoplex
Goiânia: 14h00, 15h00,
15h30, 16h00, 16h30, 17h30,
18h00, 19h00, 20h00, 20h30,
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30, 13h45, 15h00,
16h20, 17h00, 19h10, 19h40,
21h00, 22h00, 22h20. Mo-
viecom Buriti: 15h30, 16h30,
18h00, 19h00, 20h30, 21h30.
Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,

20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
Documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (eUA, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: Antoine
Fuqua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman Domingo, nia Long.

Gênero: Biografia. Kinoplex
Goiânia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h30, 17h25, 18h20, 20h00,
20h40, 21h20. Moviecom Bu-
riti: 14h40, 16h20, 18h40,
19h10, 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 14h35, 16h20,
17h30, 19h10, 20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUA, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: Aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h00. Moviecom Buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/eUA,
2026) Duração: 1h33min. Di-
reção: Cláudio Torres.elenco:
Fernanda Montenegro, Ary
Fontoura, Bruna Marquezine.
Género: Comédia.Kinoplex
Goiânia: 13h20. Moviecom Bu-
riti: 14h30.

Devoradores de estrelas
(eUA, 2026) Duração: 2h40min.
Direção: Phil Lord,Christopher
Miller. elenco: Ryan Gosling,
Sandra Hüller, Milana vayn-
trub. Gênero:Ação, Ficção Cien-
tífica. Cinemark Passeio das
Águas: 20h.

tCINEMA

Divulgação

Os lutadores favoritos, incluindo johnny Cage, enfrentam-se na batalha final contra o regime 
sombrio de Shao Kahn, que ameaça destruir o Reino da Terra e seus guardiões em “Mortal Kombat II”
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Otávio Augusto

O mercado de perfumes
vive um dos momentos mais
aquecidos dos últimos anos no
Brasil. Impulsionado pela va-
lorização do autocuidado, pela
retomada da vida social e por
mudanças no comportamento
do consumidor, o setor deixou
de ser associado apenas ao
luxo e passou a ocupar espaço
fixo na rotina de milhões de
brasileiros.

Dados da consultoria Kantar
mostram que, nos 12 meses en-
cerrados em julho de 2025, o
mercado nacional de fragrân-
cias registrou crescimento de
17% nas unidades vendidas e
movimentou cerca de R$ 18 bi-
lhões, avanço de 15% no fatu-
ramento em relação ao período
anterior. Atualmente, 65% dos
lares brasileiros consomem per-
fumes regularmente.

O avanço acompanha uma
transformação no modo como
os consumidores enxergam as
fragrâncias. Antes reservados
para ocasiões especiais, os per-
fumes passaram a integrar o co-
tidiano, sendo utilizados no tra-
balho, em encontros sociais, ati-
vidades casuais e até momentos
de descanso dentro de casa.

“O consumidor hoje entende

perfume como parte da identi-
dade pessoal. Não é mais ape-
nas usar um cheiro agradável,
mas escolher uma fragrância
que combine com o momento,
com o clima e até com o estado
de espírito”, afirma Brunno
Magnavita, sócio-fundador da
Universo do Perfume.

Consumidor troca
“perfume assinatura” por
guarda-roupa olfativo

Uma das principais mu-
danças observadas pelo setor
é a substituição do chamado
“perfume assinatura”, aquela
fragrância usada diariamente

como marca pessoal, pelo
conceito de “guarda-roupa
olfativo”.

A lógica agora é semelhan-
te à escolha de roupas: con-
sumidores passaram a manter
diferentes perfumes para di-
ferentes ocasiões. Fragrâncias
frescas e cítricas ganham es-
paço durante o dia e em am-
bientes profissionais, enquan-
to perfumes intensos, ama-
deirados, orientais e adocica-
dos aparecem com mais fre-
quência em eventos noturnos
e ocasiões especiais.

Segundo Magnavita, o con-
sumidor brasileiro ficou mais

técnico e criterioso na hora
da compra.

“Hoje muita gente pesquisa
notas olfativas, fixação, proje-
ção, concentração e perfor-
mance antes de comprar. Exis-
te uma preocupação maior em
entender o produto e encontrar
algo que tenha conexão com a
personalidade”, afirma.

O movimento acompanha
tendências internacionais da
indústria da beleza, especial-
mente entre consumidores jo-
vens, que buscam experiên-
cias mais personalizadas e
maior variedade de fragrân-
cias no dia a dia.

Mercado premium, 
nicho e perfumes 
árabes avançam no País

O crescimento do setor tam-
bém impulsiona segmentos
considerados mais sofisticados,
como a perfumaria premium
e a perfumaria de nicho.

Segundo levantamento da
Deep Market Insights, o mer-
cado brasileiro de perfumes
de luxo já movimenta cerca
de R$ 2,4 bilhões por ano, com
expectativa de crescimento
contínuo impulsionado pela
chegada de novas marcas in-
ternacionais e pelo fortaleci-
mento de empresas nacionais.

Outra tendência em alta é
o avanço dos perfumes árabes,
conhecidos pela alta fixação e
fragrâncias marcantes. Gran-
des empresas do setor passa-
ram a investir fortemente nes-
se segmento nos últimos anos.

Vendas digitais 
e redes sociais 
mudam comportamento
de compra

O avanço do comércio ele-
trônico também transformou
a forma de consumir perfumes
no país. Segundo a Kantar, as
vendas digitais cresceram 15%
em faturamento, puxadas prin-
cipalmente pelo WhatsApp,
que registrou alta de 51% nas
transações ligadas ao setor.

Além dos e-commerces tra-
dicionais, redes sociais e in-
fluenciadores passaram a de-
sempenhar papel decisivo na
popularização de fragrâncias
e tendências. Técnicas como
layering, combinação de per-
fumes, hidratantes e body
mists para criar assinaturas
exclusivas, ganharam espaço
principalmente entre consu-
midores jovens.

Comunidades digitais de-
dicadas à perfumaria também
cresceram rapidamente nos
últimos anos, ampliando de-
bates sobre performance, fa-
mílias olfativas, fragrâncias
de nicho e lançamentos in-
ternacionais.

A democratização do acesso
ajudou o setor a alcançar di-
ferentes faixas de renda. Dados
da Kantar mostram que classes
D e E concentram hoje 27%
do consumo nacional de per-
fumes, enquanto a região Nor-
deste lidera o mercado brasi-
leiro, respondendo por 45%
do volume consumido no país.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Mercado de
fragrâncias cresce
impulsionado pelo
autocuidado, pela
personalização e
pelo fortalecimento
das vendas digitais

Perfumes ganham espaço 
na rotina dos brasileiros

Consumidores
passaram a escolher
perfumes conforme
ocasião, identidade 
e estilo de vida, 
o que fortalece o 
setor no Brasil 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Cristianó-
polis publicou o edital de um
novo concurso público com
174 oportunidades distribuídas
entre vagas imediatas e cadas-
tro reserva. O certame con-
templa candidatos dos níveis
fundamental incompleto, fun-
damental completo, médio, téc-
nico e superior, com salários
que variam de R$ 1.621,00 a
R$ 7.179,28.

Ao todo, são 37 vagas ime-
diatas e outras 137 destinadas
à formação de cadastro de re-
serva. O concurso será orga-
nizado pelo ITAME, banca res-
ponsável pela execução do pro-
cesso seletivo.

As inscrições poderão ser
realizadas entre os dias 22
de junho e 12 de julho de
2026, exclusivamente pela in-
ternet. A taxa varia conforme
o nível de escolaridade exi-
gido para o cargo, sendo R$
80 para funções de nível fun-
damental, R$ 100 para cargos
de nível médio e R$ 150 para
vagas de ensino superior.

A prova objetiva está

marcada para o dia 23 de
agosto de 2026.

Concurso contempla
áreas administrativas,
saúde e educação

O edital reúne vagas em di-
ferentes áreas da administra-
ção municipal, incluindo saúde,
educação, serviços gerais e fun-
ções administrativas.

Entre os cargos ofertados
para nível fundamental incom-
pleto estão auxiliar de serviços
gerais, cozinheira, merendeira,
motorista, operador de máqui-

nas pesadas e pedreiro. Já para
candidatos com ensino funda-
mental completo, as oportu-
nidades são para mecânico e
recepcionista.

No nível médio e técnico,
o concurso disponibiliza vagas
para agente administrativo,
agente arrecadador, assistente
administrativo, fiscal de ati-
vidades urbanas e técnico de
enfermagem.

Para ensino superior, há
oportunidades para executor
administrativo, médico, mo-
nitor infantil e professores

em diferentes áreas, como
Biologia, Educação Física,
Geografia, História, Matemá-
tica e Pedagogia.

O maior salário do concurso
é destinado ao cargo de médi-
co, com remuneração inicial
de R$ 7.179,28 para jornada
semanal de 40 horas.

Na área da educação, pro-
fessores com licenciatura es-
pecífica terão salários de R$
4.423,96 para carga horária de
30 horas semanais.

edital prevê 
estabilidade e seleção 
em várias etapas

Os aprovados serão contra-
tados pelo regime estatutário,
modelo que garante estabili-
dade após o estágio probatório,
fator que tradicionalmente au-
menta o interesse de candida-
tos em concursos municipais.

Além da prova objetiva, al-
gumas funções terão etapas
complementares. Os cargos de
motorista e operador de má-
quinas pesadas exigirão prova
prática, prevista para os dias
3 e 4 de outubro de 2026.

Nessa fase, os candidatos
deverão apresentar documen-
to oficial com foto, compro-
vante de inscrição e Carteira
Nacional de Habilitação
(CNH) válida na categoria exi-
gida pelo edital.

Já os cargos de professor
passarão por avaliação de tí-

tulos, etapa destinada à pon-
tuação de especializações
acadêmicas e experiência
profissional.

O concurso também esta-
belece requisitos específicos
para determinadas funções.
Para técnico de enfermagem,
por exemplo, será necessário
apresentar curso técnico na
área e registro no Conselho
Regional de Enfermagem (Co-
ren). Já para médicos, o edital
exige graduação em Medicina
e inscrição ativa no Conselho
Regional de Medicina (CRM).

Provas terão conteúdos
variados conforme
escolaridade

A quantidade de questões
da prova objetiva varia con-
forme o nível do cargo dispu-
tado. Candidatos aos cargos de
ensino fundamental respon-
derão 25 questões. Para nível
médio serão 35 questões, en-
quanto os concorrentes às va-
gas de ensino superior farão
provas com 40 perguntas.

Os conteúdos incluem Lín-
gua Portuguesa, Matemática,
Conhecimentos Gerais, Legis-
lação, Informática e Conheci-
mentos Específicos.

Para os cargos de nível mé-
dio e superior, também haverá
questões de História e Geogra-
fia, além de disciplinas voltadas
à área de atuação do candidato.
(Especial para O HOJE)

Prefeitura em
Goiás oferece
oportunidades
para níveis
fundamental,
médio, técnico 
e superior em
áreas como
saúde, educação
e administração

Cristianópolis abre concurso com
174 vagas e salários de até R$ 7,1 mil

Inscrições começam 
em junho e provas
objetivas estão previstas
para agosto de 2026

Fotos: Divulgação/Pref. Cristianópolis

20 n CONCURSOS QUARTA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2026


